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que morrer, cfo serviço do
meu povo, nq Guiné e Cc¡bo
Verde. Ao serviço dcr ocrusa
da Hurnc¡nidcrde, parc dar a
minha contribuiçõo, nc me-
dida do possível, pona cr vi-
dcr do homem se tornqr rne-
lhor nc mundo. Este é que é
o meu trabaiho.

BISSÃû

HOMEIIAGEM
ilAct0ilAL
AO FU¡IDADf¡R
E MITITAHTE
Ì{IJMERO UM
UO PAIGT

Por ocasião da chegada
a Bissau dos restos mortais
do camarada ,Amílcar Ca-
¿ral o Conselho Superior:
da Luta do PAIGC distri-
¡uiu o seguinte comuni-
cado:

No próximo dio dois de
Setembro chegarõo o Blssou
os restos mortois d'o nosso
querido e imortol líder co-
maroda Amílcor Çobrol,
primeiro Secretório - Gerol ,
Militante Número Um do
nosso Portido e fundodor do
Nacionolidcde.

A urno contenðo os res-
tos nrortoís do camonado
Amílcar Cobral estaró ex-
Posto em câmoro ordente
no Polócio da República.
Nessc ocosião e para Þer-
mitir oo nosso poyo þrestaro devido h,omenogem eo
nosso soudoso líder, o CSL
decide que hoveró tolerôn-
cìo de ponto nos dios dois
e trós de Setembro, No dia
quatro de Setembr,o os res-
tos mortdis do 44ilitante
Número Um do nosso Pcr-
tido serõo tronsferidos para
o mousoléu þrovisório do
Amuro.

JAAC prescnte !i
A juventude de Bissau

deve estar presente, em no-
me de toda a juventude da
Guiné e Cabo Verde, para
prestar homenagem mili.
tante àquele de quem jura-
mos ser os continuadores
fiéis e intransigentes.

C^AMAR/TDAS:

Eu iurei cr mim mesrnc
nuncc ninguém rne mobili-
zou, trcrbolhcrr p'arci o meu

povor eu jurei a mim mesmo que tenho que
dar c minhcr vidcr, todcr a minhc energi,c,
toda c minhc corqgem, todq û ccrpdcidqde
que pos-go ter como homern, até ao dic¡ eur

AMILCAR ffi&ffiffiAL ruffi ruffiffi$A TERRA I. IVRE
O camcrc¡dc¡ Ãristides Pe-

reirc, Secretório-G ercl do
P.ã,IGC e Presidente dc Repú-
blicc de Ccbo Verde, dirigiu
cfo nosso povo dç¡ Guiné e
Cc¡bo Verde c segu/nte men-
scrgem pe/cr ocas¿'6o dc¡ trc¡s-
Iodcção dos reslos mortc¡¿'s do
cqmcrc¡dc .ã,MÍLCA,R C^ã,BR.ã,L.

Comcirqd.crs militonies do PAIGC; cCImorodos simpCIiizontes; omigos e povo de Bissou.
rloje dicl dois de Setembro, pelqs 15h e30min. chegoïom cr Bisscru, e serõo recebidos cori-
nhoscrmente por tcclos militontes, todos os homLns dignos dos nossos terrcrs, os restos
mortois doquele que fci o melhor filho da Guiné e Ccrbo Verde, o melhor combctente do
nosso Portidc ,A,milcor Lopes Ccrbrol, Militonte Número Um do PAIGC e fundodor dos no-
cionolidodes guineense e cqbcverdicrno. (CONTINUA NA PÁGINA B)

CAMARADA ARISTIDES PE REIRA * RELATORIO-GERAL AO CSL
E

UNIDADE GLI INË.CABO VERDË
Conquistada a independência dos nossos dois p¿i5st, é agora ainda mais evidente a vocação supranacional do

nosso Partido. A coordenação de esforços dos nossos eitadoi soberanos nas imensas tarefas da Reconstrução Nacional
em. dois países, constituiu um dos principais centros de atenção dos dirigentes do PAIGC durante ai sessões da
última reunião do C.S.L.

. O imperativo histórico da Unidade Guiné-Cabo Verde, princípio básico e um dos principais esreios da nossa glorio-
sa luta de libertação nacional na Guiné e rCabo Verde, suscitá agora - face à existência dos nossos dois estados sobe-
ranos-- novas questões ao nível da organização das estruturas do Partido e da própria prática ideológica.

A caracterizoção do sit-uoçõo política, económico e social , a situeção dos combaientei do luta de iib"rtoção no-
cionol e o Unidode Gu.iné-Cobo Verde, são os três grandes capítutos que integram a 2.u parte do relatório a,presentado
pelo camarada Aristides Pereira ao CSL, cuja publicação prosseguimos neste número.

* No nosso última edíção anuncìôvomos -a þubï<oção do relató¡ío do cama¡ada .Aristides Pe¡eîra na integra. Rozões de o¡dem
tÁcn:co obrlganrnos d þtocedey, à sua þublicação em þattes, razão þotque deveria est¿r escrito uidìção þotcíatl no local

onde se llo ædÍção lntegrab. Do lopso pedlhos desc;ulþd oos nossds ,eitores.
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C PAIS

DOS L:IICRES

RESPONDE O PCVO

os Armazens do Povopretendem
rnorrtar novo suPerrnercarto
para resolver problemas de venda

Urn pedtdo
de lnvestlgaçao

O <aventuramento)) levou-me ao conhecimento

de muitos problemas a que classifico de muito

irpori"na.r'. por isso penso que além 
, 
destes há

aíñ'<ía muitos a desvend.t. ¡vluitos problemas nao

chesaram ao conhecimento das autoridades locais'- -"Ñ.."g,áe 
6s $issau, sector.de-Prábis, u.ma das

secçöes d.-rru ,".to. aó (Suro), foi vendido por

um colonialista a um fulino que é um dos ele-

mentos do povo desta secção, P9f 90 mil pesos'

Por este moiiuo eles só podem cultivar uma exten-

são cònsiderável de t"tt"no se tal fulano <bom>

os consentir. O melhor 6 ¡¡vs51igar este caso Por-
que ai daquele Povo.' Também utp"to que os fiscais. não descuidem

muito com esies vendedores ambulantes' Estão

a exagerar os Preços. Tecidos qu.e com Pram na

n"iluñ."-a" Senegål ou na República.da Gâmbia

ooi 100 pesos. ou menos' chegam à Guiné-Bissau a

bOO p"tot. 9t ¿¡f¿iates também estão a exagerar'

Apoia só Dara custurar umas calças pedem 200 pe-

so's. Acho'que os dois estão a combinar Para ex-

oloiarem nó máximo o nosso Povo, visto, agora a

't"iot¡a dos alfaiates também serem senegaleses ou

oambianos.
"-" Þ"1-lgor" podem considerar-me um desco-

nr,".i¿-o. üå, ."Åtinuar a mandar cartas d.este gé-

;;;;, ; medida que vou descobrindo <problemas>'

PEDRO CASSAlvtri

Os Armazþns do Povo þre-
tendem mortt'or um novo suÞer-
mercodo no coPital. Jó existem
contoctos com o f¡rmo Þortu-
guesa Armetol, ern Setembro
lhecom dois técnicos de Lisboo
porà resolver os Problemos de
¡nstalaçõo, Tolvez Posso se¡ uso-
do o séde do ontígo Nosoco,
tirmo o,goro fechodo oo lodo do
Primeiro Esquodra de Policia-
Em þrédio gronde, com esÞoço

disponível. Seró o þrimeiro
Sronde þrojecto dos Armozéns
do Povo Þoro tentor resolYer o
problemo do falto de mercodo-
rios. /Vlos enqu'onto isso os dífi-
culdodes devem cont¡nuor: os
ormozéns do Avenida Amilcor
Cabrol terõo os mesrnos Prote-
/e¡ros, constontemente Yozios.

Só nos boirros os Pessoos dei-
xorom de brigar Por um Þoco-
te de /eite. Tudo é controlado.
Quem não tivet cortão não com'
pro: a vendo dos Produtos de

Þr¡me¡ra necessidode é rigoroso.
No suPermercado do centro is-
so nõo existe. Os Produtos che-
gom e olguns dios dePois jó es.

Eotorom. O movim.ento é Per-
monente, e todos os díos os Pes-
soos soem com grondes quont¡-
dades de me¡codorios' É semPre
ossim, Iodos fazem o seu (sto-
ker, Þoro gotant¡r o alimentoçõo
no éPoco em que tudo desoPo-
rece do cidade.

António Soores { um cliente
normo! do suPermercodo. Soiu

opressodo, levovo umo coixo de
piosta dentifrico. Continho 24

iubos: Estovo contemte: cNão é

Pøro revender, não sou cooner-
cidnte. Quero otmozendt etn
.as Þotque essøs coisos t6m
loltodo. ló não þenso nos ou-
tros. /l,lritds vezes quls comþtor
þrod'utos gue não enco'ntrei.
Agoro, Pens¿ gue cada Pessoo
deve comÞrctt os seus ortigos e
guardor, se iiver dinfieirol.

Coisos como estos ocontecem
todos os dios com muitos þro.
dutos. Leite conde.nsodo, frutos,
sumo de ononós. Uma minorio
de þessoos gue têm o temþo li'
vre esÞero os noyos Produtos'
Ninguèm controlo o sua soido'
Os iuncionórios do ormozém
nõo Possuem ordons Poro imPe.
dir os clientes de soirem com

grondes quontidodes.

errado que um jogador

n,OSSO, flo ,CASO COnCf'etO

do futebrcù, abandone o

País para ir conquistar
posição no ca,m,trIo futebo-

Iistic,o de,outro País. Oon-

cord3 sirrl, que um jovem
saia Para ir estudar, jo-
sando para finânciar rne-
ího" o.iu.t. estudos. caso'
oontráxio' é uma atitude
oondenável. Nós temos
necessidade de cDnservar
os nossos j'ogadore's, pa-
ra podenmos ter elemen-
tos bons Para as compe-
t iç õ es internacionais.
Conocrdo coln'o desPor'bo
como cornplemento de

outrasr actividades' e co-
mo garantia de boa saú-
de pãra quem o Pra/bica'
Mas o desPorbc' cromo
profissão, não nors inte-
ressa. Quantas Pessoas

E os resPons<íYeis dos Armo-
zêns ochom gue é imPossível
controlar. Froncisco Coutinho,
director-gerol iustifico þorque
o cartõo de comÞros nõo é uso-
do no suÞermercado do centro
o exemþlo do que ocorre nos

boi r ros:

- lJm suPermercodo é de
comÞ¡d livre. Devido à nosso
sítuação e à lalto de mercodo-
ños þrecísamos føze¡ um con-
trole nos vendos ern grande
quøntidade. Há Þessols gue
comÞtdm i¡nois do gue necessl-
tom com medo que os Produtos
venhom a îalto¡. Por isso esta-
mos estudondo, com f¡r'mds Þoî-
tuguesds, fo¡mas de veltdo Pæa
impedìr a følta constdnte de
me¡codo¡ías. No momento Po-
der¡os fozer Þouco. - O o¡-
mdzém ìmÞorta mercadoñøs Po-
¡d três e gudtfo meses e, no
fi:n do Þtimero mês iá não há
maìs nado. Com o novo suÞe¡-
me¡cado e ø vinda dos borcos de
24 en 24 diøs isso þoderó ser
resolvido.. Ás Pessoøs não te-
rão mois dìîìculdodes em encon-
trat o que Precisom: Ydmos Yen-

der rouþo, Pelxe, corne, fruta.
Será estoDelecida uma listo de
prioridade Þord os ortigos de

Þúmdrc necessidade e também
þotd os suPérfluos.

CONTROLE
NOS BA/RROS

Actuolmente muitos Poíses em
críse finonceiro enfrentom difi-
culdodes na obtenção de Produ-
tos. Isso não ocontece oPenas
rro Guiné-Bissou. /Vlos nos outros
Poíses oPesor do suPermercodo
vender tudo, os Yendos dos Pro-
dutos sõo controlodds, Por exem.
þlo, em Portugal existe folto de
ieite, monteigo e derivodos- Em

q uol q u e r esta bel eci mento co me r -
ciot ê Proîbido vend'er mois do
que um litro de reite Þor Þessoo.
Os grondes suÞetmercodos fo-
zem o rnesmo. Existe folto, esso

medìdo é necess<írio.
Em Bissou esse þroblema ê

mois gønerolizodo. A comPro de
produtos em grondes. quont¡do-
'des 

não ocontece oPenos nos Ar-
mozêns do Povo. Mu¡to gente
fica semþre Preiudicodo. Um

cooÞeronte estrongeiro, conto
,.o ceno o que ossistiu. Foi
à P odorio comþror þão, mos

jí'. se arrenpenderam de

ter ded.icado a sua vi'da
só a jogar futebol. Isto
aoontece PrinciPal'mente
nrf,s lpaíses capitalistas)).

Augusto BatÍcã Ferrei-
rùr 22 anos' estudant€:

Acho que qualquer
pessoa deve ter a liber-
dade d,s lazer o que quer,
dc ir a onde quiser, des-
cls Que não afecte os ou-
tr,cs. Mas nãro estou de
acoridr¡ que se deixe os
nossos jogad,ores, ire'm
para o estrangeiro só
com a rintenção d.e ga-
nhar muito diinheiro no
futebol, rou Pratircando ou-
tras modaiidades desPor-
tivas. Esta atitude Pre-
judica o nosso 'desporto,
p,orque esses que saiem'
são oe que a'tingiram Ine-
Itrrcr preparo. Corno é o
caso de Domingos Câ.

voltou sem nodo. A Þessoo que

estovo no frente comÞrou 300
pões. Nõo sobrou nenhum Paro
ele.

/Yluitos vezes os Þessoos com-
pram grandes guantidodes Poro
revender m,ois coro. Um Þão
custo 5 Pesos numo Podorio, mas

no mercodo de Bondim o mesmo

Þõo com monteigo, é vendido
por l0 Pesos. Constitui umo oc-
tiv¡dode lucrotiva. Quondo o
Põo acoba no Padorîo existe um
públíco certo þoro esses Þegue-
nos comerciontes,

Até ogoro o controle só foi
reso/vido rros ôoirros. Só os mo-
rodores que Possuem cortões
de rocionomento Þodem odquirir
géneros de þrimeiro necessido-
de. Esse método corneçou o ser
emÞregado hó mois de um ono.
Deu resultodos Pos¡tiYos. São

/ivretes ossinodos pe/o Presiden-
te dos Com;tés de Boirro, com
o nome do chefe do .fomílio, o
discriminoçõo do número de de-

Þende¡tes, número do coso e
do zono.

As compros são feitos de ocor-
do com o cólculo de cortões e o
número de pessoos incluídos. A
Þort¡r dessa médía, os resÞonsó-
veis do boírro limitom a quon-
tidade que Þode ser vendido o
coda morador, No'entonto, oÞe-
sor desse método, o ÞoÞuloção,
de um modo gerol, recorr.e oo
ormazém do centro. Nos boirros
folto muita coiso e Þor isso to-
dos vão oo centto þrocuror o
que rrecessitorn.

Esse processo, porêm é def'en-
dido Þor muitos,Þessoos. Quin-
to Djoló mora em Belém. Ela
concordo com a Þtótico dos car-
tões de rocionomento: (Ántes
de hove¡ cortões, os Þessocs
saíom dos seus boí¡ros e vinhom
comþtdr ottoz no nosso dlmo-
zé'm. As vezes îícóvamos sen¡
mercadotias e, é cla¡o, tinha-
mos gue ir co.mÞrct em outro
local. Felìzmente isso øcabou.
Cada þessoo comÞto os drt¡gos
no seu þtóþr¡o baìr¡o. Em Be-
lém o controle é rígoroso. Nin-
guém conþrc sem lÍvrete. Ago-
tc ocobou o confusãol.

VENDA DE CARTõß

Iodos os boirros do caPitol
îorom obrigodos o utilizor esse
método. Em olguns îoi dífícil,

Não vejo razáo desta saí-
da Quase todo,s faze'm
isso sem oonhecer os
pnJ;blemas a sério. Atra-
vés ds um'a campanha de
esclarecimentos, claro e
realista, 'da noss,a situa-
ção, tenho a certeza que
aqueles cronscientes não
abandonarã'o o nossrc
desporü¡ p,or mais difi-
culda'des que sintam na
sua prática aqui. Senti-
rao esperanças numa me-
lhonia de situação que só
se conseguirá com o es-
forço de todos>.

Eugénio Fenrandes, 19
a,nos, estuelanúe e ioga-
dor do Ténis Clube: <<Eu

estrou contl'a esses indi-
víduos que vão buscar o
pr:ofiss,ionalisrr¡o n'c d.es-
pofco noutros Países.
ltresss casìo concreto, gos-
taria que o Estad,c não

os morodores nõo oceìtorom.

Em Mindoró, Þor exemÞlo, fo'
ram fobricodos dois mil cortões.
Só foram distribuídos ó00. Coda
um custo 30 Pesos e o Presiden-
te do Comitê Teofilo Gomes
Correio, ocho que está de àcor-
do com o rendo familior dos
morodores:

- N'ão é co¡o. llluìtos Þes-
soos não comÞrom, tdlvez Þo1
vício, þor gueret îøer os coi-
sds enquonto não lorem obri-
gadøs. Se há ølguma coisø nos
tøbennss, ningu,ém se lemb¡¿ de
comPtdr <ortões' nesmo gue
nas'mercearìss o þrcÇo sejo mois
elevcdo.

O Preço dos cortões vorio'
Em olguns bairros custo 40,Pe-
,os, eá ouüos, óo Pesos. É es-

tiþulodo de ocordo com o þo-
dår oquisitivo do moiorio dos

fomítiois. Mos enquonto os Ar-
mozéns nõo tiverem os Produ'
tos necessórios o Problema não
¡oderó ser reso/vido. Será ne-
tersório ìr oo Armozêm centrol
e soir corregodo de mercodo-
r¡os.

Mório Mendes moro no centro
do cidode. Acho que os Þessoos
desso órea deveriom comÞror
só no Armozém situodo no An-
t¡go CooÞerativo dos Funcionó-
rios Públicos e suieitos tom-
bém ao rocionomento: <No su-

þermercodo os comPrøs devem
se¡' feitas sem cartão, þord t'o'
da a PoPulaçãs de Bissou. Âlcs

só <om um controle rigotoso,
þotgue no suÞermetcodo há
maís coìss gue nos otmozéns
dos boí¡rosl.

Aþesor do descotntentomento
de muita gente, os métodos
usodos Paro o vendo oo þúblico
no suÞermercado nõo vão mu-
dor. O directorgerol dos Ar-
mozéns gorctnte gue os peque-
nos com.erciontes nõo comÞrcm
nodo no loja centrol, os Pro-
dutos desoÞorecem þorque os:

Þessoos guardom em cosa gtan-,
des quontidades: <<Os comerci-
dntes tém um locol esþecioli-
zado þøra comÞtar. Os Preços
são møis boixos e Þodem ter
lucros, sern esþecutar. Se com-
þrurem nas lojos são obrigados
a fixa¡ um Þrcço consliderrível-
mente m¿is elevodol.

permitisse â saída da-
queles jogadore5 que já
atinginam o nível da Se-

lecção Nacional ou quer

jâ fazern parte dela. Se,

continuarmos a deixar
sair jogadror:es 'com cate-
goria, chegará uma altu-
ra que não teremros ho-
mens sm condições pa,ra
representar o País nas
competições interrnacio-
nais, como é ro 'caso do
segu'ndr3 torneio para a,

Taça Amílcar Cabral que
começa breve. O que le-
\za estes jogadores a sair
é a, ambição de ganhar 30
ccntos men'sais. Forque,
ss é ambiçã'o de stsr,em
muito crc,nhecidos, aqui
representando a Guiné-
-Bissau em jogos inter-
naci,onais, teriam muito
mais opo,rtunidades)).

Futebol'l
A mudança constante de jogadores' 'de uma

eouina para outra, p'or si só já cria uma séris de

ilä#r""i* ;; ã;;";"Ivimento d o f u tebol'nacicnal'
'oenois de todo um ano de esforço para melhorar o

llr'"i, ïðlt-- áo ."-p.onato' as equipas terminam
ficando sem ros seus pnineipais icga'dores' que se

transfere'm para outrar; em busca de ganhos maio-

;;;. E ¿ preciso comeqar, de nrovo a preparação'

*uitut veies já n'a épocä de participar em competi-

äå"ì-ìnt"tnãcionais.- Essa concorrência entre as

,ãüdq-tfpica ¿o futebol profissironal das soc eda-

¿és ca,ritaiistas, agrava-se quando os jogadrcres de
åuloîã""t"que'jâîão se contentam oom o quadro

ããspårti"o ¿ä päis. E 'transforem-ss 
para r.¡ estran-

gãirï atra¡¿os por pnopostas vantai o sas' negando-- se'

ãess" forma, a particlipar nas soluções d'os proble-

;;ã; d"sun totïi-enio do desp6¡¿6 na su,a prÓpria

terrra. Três lpessoas dão a sua opùnião s3br'e essas

Aiticu,:¿a,¿"s impostas ao futebol na Guiné-Bissau'

Augusto Fenna.niles, 22 cer. Pol'tanto precisa ser

anos, plofessor eventual amparado, principalmen-

do C í c 16r Proparatório te pelos indrivíduos que

Salvad,or Allend,e: O nos- já ganharam uma certe

so d,esporto estâ a nas- experiencia nisso' Julgo

Pôdnc I
.N0 PINTCIIA' Qurntc-Feirc, 2 de Setembro de 1976



CABO VERDE

Agrle¡¡ltura na ilha
O pro¡ecto d

do Fogo

e Monte Genebra
Na IIha do Fogc, estão em cu,rso traba'lhos

agrícolas de certa envergadwu que, uma vez oon-
cluídos, terão repercussõe,s muirto va.rntajosas não
só no d.esenvolvirnento dessa llha oomo no conjunto
da economia nacional.

Ttata-s,e do Projecto de Monte Genebra -adaptação de vastos terrencs desse Monie a rega-
dio com aproveitamento da água de Nossa Senhora
do Socorro.

Sob're o anda'mento dos 'trabalhos, falou o ca-
m,ara'da. J,cão Rosário, técnico da Direcção Regional
da Agricultura e responsável pelo Projecto de
Monte Geneb,ra.

que
200s

E:ltretonto, ontes de proti-
cormos esse sistemo de traba-
lho, conforme ê o nosso þtin-
cíÞ¡o de <trabolho iguol - so-
lóri6 igual>, tiyemos de fozer
um trobolho político junto des-
ses trobalhodores, mostror-lhes
gue esse tr'obolho ero útil, que
o Governo gue nos finoncìou o
þrojecto só pogovo em gêneros.

Posso dizer que não há d¡s-
crimínaçãs de trobo,lho errtre ho-
mens e mulheres. EIes fazem
qualquer espécie de troholho
sem qualqu.er distinção.

Quonto à orìginolidode do sis-
temo, Þosso ocresce,ntor que, con-
forme ofirmei há bacadinho, ti-
vemos de fazer um trobolho
polítìco junto dos trobolhodo-
res, mostro,ndo-låes o comìnho
vióvel em gue e/es podiom cona-
lizor os seus géneros, Nesso o/-
turo, então, o responsóvel polí-
tico do zono deuJhes os ins-
truçõês necess<írios þoro orgon¡-
Torem ormozéns de troco.

Ncsses o¡mozéns de t¡ocd os
trobolhodores entregom umo
quoto quinzenol de 2k de orroz,
conforme o sua disponibilidade
do género, e o encarregodo do
ormozém troz esses produtos oté
à cidode onde os comercializo
junto do EMPA, recebendo em
ttocd outros þtodutos e dando
ossim o possiåilidode d esses trû-
bolhadores de os odquirirem.

A oceitação, Þosso dizer, que
foi totol. Até ogoro, os Üobo-
lhodores þrefercm receber gé-
neros do que dinheiro e isso é
umo þrova de que eles oceito-
ram de bom grodo o sistemo
de pagomento.

- Comorodo ./.R. o gue nos
diz sobre o oþrove¡tomento dos
estruturos jó existentes no sec-
tor do captoçõo do ógua e suo
distríbuição e quol s caudal do
noscente de N.' Sr." do Socorro?

- A coÞtação da óguo de
N." Sr.' do Socorro fez-se em
1972 e vamos oÞroveitdr ds es-
truturos já montodos - existe
oté umo moto-bombo no þti-
meiro estoção - Þoro continuor-
mos o foTer um trobalho com-
þleto de forma o podermos
odoptor essos estruturos à rego
dos terrenos que jó ÞreÞaro-
mos. A/érn dessos est¡uturos,
nós estomos o construit Þaro-
lelomente ao escolão quotro,
um outro reservotório þoro o

. aþroveitamento do excedentes
do ógua do noscente de N." Sr."
do Socorro.

Conforme deve ser do yosso
conhecîmento, no estudo feito
hó uns onos otrós dentro do
époco do estiogem - os 7 onos
de seco - o caudol acusou 2
mil metros cúbicos dióriot e o
estudo exístente é só pora 1.800
metros cúbìcos de águo. ltlos

nós não vomos utiliza¡ esses
1.800 metros cítbicos dioriomen'
te. Iemos de ter um reservotó-
rio pora o oproveitomento do
excedente e num futuro tolvez
próximo, com o oþetrechomen-
to dos moto-bomþos nos outros
estoções podemos elevor, tolvez,
500 metros c(tbicos de óguo,
até oo escolão 7 e daí f,ozer o
suo distribuição por grovidade
oté à zono do Covo Figueiro o
que viria beneficìor grondemen.
te todo o suo populoçõo.

- þs¡¿,¡f¿ o nôsso visito o
lvlonte Genebro vimos umo PIon-
toção de þoÞoeiras já em.fronco
produção e, segundo Þodemos
soôer, elas aindo não têm um
ono de existêncio. Gostoriamos
que nos fizesse referência o

este ossunto e que nos folosse
tombém de uma Produçõo ió
feita no c,ro possodo. Tombém
gostoríomos gue nos folosse de
irrigoçõo e dos Produtos que
serão planto.dos este ono.

- Jó no ano Possodo quondo
dos últimos cl¡uvos em Setembro
fìz umos þlontoções de PaPoei-
r'os, que, conforme vocês tíYe-
rom a oÞortunidode de vet, en-
corJtrom-se em franco þrodu-
çõo. Tombém este ono com os

chuvos vou continuor os þlon-
tações metendo o/i umos zonos
de cojueiros, de þ¡nha, de þo'
paeiro, de mongueiro e outros
órvores, olêm de ocócios þoro o

ocupoção totol dos zonos que
nõo foram oþrcve¡tados com
conte¡ros. Tombém no rego nós
vamos utilizar no nosso trabo-
,ho o sistemo de rega Por os-
persõo'.

É um sistemo muito útil Poro
nós dado gue os nossos Possiôi-
lidades de coudol sõo muito re-
duzidas mos com a tego Þot
asPersão Podemos oÞroveitor
umo óreo que se uti/izóssemos o
ologomento serio metgde do-
quela gue nós aÞrove¡tamos
com a rega þor asPersão.

Quonto ò plontação de bo-
totos gue nós fizémos o ono
possodo num conteiro que t¡-
nhamos jó ÞrcÞorodo, o Produ-
ção foi boo, foi de cerco de
2.2A0kC, de bototas numo áreo
de guose um quorto de hectore
e se mois conteiros tivéssemos
preparød, nesso o/tu¡o mois bo-
tatas metiamos oté porque elos
lorom aproveitodos depois dos
colheitos, þaro fozermos o tro-
co com o þessool.

Quer dizer, pøssomos o en-
vió-los poro os cooperotivos gue
se incumbiam de ve,nder ou
trocó-lds com os trabolhodores.

- Poro term¡not o nosso en-
trey¡sto, gostor¡omos quefizes-
se referêncio ôs prirncipois di-
ficuldades encontrodos no exe-
cuçõo dos trobolhos e quois os
medidas odequodos ò suo so-
lução?

Dificuldodes que nós conti-
nuomos oindo o ter é o falto de
olgumos móquinos que podiom
simplÌficor o nosso Ûobalho em
determinodos osÞectos Þorque,
co¡no sobemos os máquinos, em
olguns ospectos, golvøni7om o
trobalhodor, levondo-o o dor
um rendimento moior e muito
mais út¡|.

I cor Cobro
IXI. O noss'o lnlmlgo,
'isola¡¡renûo e eontta'digoes. ,

A luta do povo de Angola
e das outËas eolonias.

Os noss.os povos, que distinguem e.ntre o go_
verno colonial fascista e o povo de portugal, ñão
lutam nem querem lutar contra o povo poitúguês.
Lutamos e lutaremos até à vitória final contra os
colonialistas portugueses.

No entanto, a situação objectiva das grandes
massas populares de Portugal, oprimidas e-explo-
radas pelas classes dirigentes do seu país, deve'fa-
zer-lhes compreender as grandes' vantagens que
pera elas advi,riam da vitória dos povos afr¡canos
sobre o colonialismo português.

Aos meios cultos de P,ortugal e especialmen_
te aos democratas progressistas compete a missão
de auxiliar o povo português a destruir os viru-
lentos vesiígios da ideologia esclavagista colonia_
lista. que determinam, de uma maneirã geral, o serl
comportamento negativo perante as justas lutas doi
povos africanos. Contudo, esses meios cultos de_
veriam, para tal, vencer igualmente a gua ,menta-
lidade colonialista, feita de preconceitoi e de des-
ciém sem fundamento em relação ao valor e á
capacidade dos povos africanos.

Os democratas portugueses estarão efectiva-
mente impossibilitados de compreender as justas
reivindicaçöes dos nossos povos enquanto não esti-
verem convencidos de que a tese da <imaturida.de
para a autodeterminação> é falsa e que a opres-
são não é e nem será nunca uma escola de virtudes
e habilitaçöes para nenhum povo.

É necessário reafirmar claramente que, sendo
embora contra qualquer tipo de fascismo, os nos-
sos povos não lutam contra o fascismo português;
lutam contra o colonialismo português. A deitru,L
ção do fascismo em Portugal deve ser obra do povo
português; a destruição do colonialismo português
deve ser obra dos nossos próprios povos.

Estamos conscientes das íntimas relações entre
o colonialismo e o fascismo português.

Os colonialistas e a exploração colonial estão
seguramente na base do fascismo português e do
seu reforço.

Se a queda do fascismo em Portugal pode não
levar ao fim do colonialismo português - hipótese
que é, aliás, apresentada por alguns dirigentes da
oposição portuguesa - temos a certeza de que
a liquidação do colonialismo português arrastará
ì destruiçãc do fascismo em Portugal. Com a nos-
sa luta de libertação contribuimos eficazmente pa-
ra a queda do fascismo português e damos ao povo
de Portugal a melhor prova da nossa solidariedade.
Esse factor é um motivo de orgulho para os nossos
povos, que esperam do povo português a mesma
solidariedade com o reforço da luta contra o fas-
cis¡"no.

Se a oposição portuguesa fosse capaz de re¿li-
zar a sua própria unidade, de aceitar abertamen-
te o princípio da autodeterminação e da indepen-
dência para os nossos povos (como fizeram já al-
gumas das suas facções e de guiar o povo português
numa acção directa contra o fascismo, estaríamos
prontos a encarar uma aliança das nossas forças
e ðas forças democráticas e progressistas portu-
guesas para a liquidação simultânea do colonialis-
mo e do fascismo português.

A luta comum contra as mesmas forças iniml
gas criaria as bases de uma amizade e de uma cola-
boração futura ao serviço dos interesses dos nossos
povos e do povo português.

pode pegor numo enxodo ou
numo pó. Pode Þegar numo þo-
diolo como num <batilon> que
o mulher foz tombém o mesrno
trobolho.

No toconte oo pogomento ele
é feito totdlmente em géneros,
Nós distribuîmos umo roção
diórîo
orfoz,
óleo.

é o bose de 2kg de
de leite e 2009 de

- Sobendo gue estó em þle-
no ¡eolização I Projecto de
Monte Genebro gosto¡iomos gue

o comorodo ./oõo Rosrírio nos

dissesse olgo sgôre o mesmo'

Como nosèeu o ideio e quois

fo¡om os Primeiros Þossos Po¡o
o consecuçõo da obro?

- Esto ideio' nosceu com g
início 'do tobolho do coþto-

cõo do óguo de N'* Senho¡o

åo So-.tã þor volta de 1970/

/7l.
Nesso olturo o resPonsável do

Asriculturo no ilho f ez umo

oi oosto à sede, no Proio, Poro
'oue' 

mondossem fozer um estu'
ào- or"rro dos PossiÞilidodes de

oã"iiãca" do terreno o regadio

nesso zono.'-Ëìt"tot'.. alguns estudos

que forom oProvodos mos nun'
co executodos---cãm o imPlontoção do Par.'

tido em Cobo Verde e' Þortt'
iitárÃ"nt" nd ilha .ds Fogo'

deÐois do 25 de Abril' e com

o åecisõo ÞeremÞtór¡o do como'

,"¿o- ll e' do comorodo Chico

Borboso, no osÞecto do fecon-
yersõo do <oPoio> - .Þorque'
irro-*¡"tot, dePois de 25 de

¡C.il "t 
tobolhodores oqui de'

,onl-t" oo luxo de só trobo'
Ihorem umo horo Por dìo ¡ece-'b,endo 

o solório de oito åoros

de trobolho - 
des/ocomo-nos o

zøna do Monte Genebro' fizé'
mos o seu reconhecimento e'
resolve¡nos d'or início o esse tro-
bolho de odoþtoção do terreno
a regodio.

Dentrg dos nossos Possiôilido-
dqs s6 Podíonos trobolhor tol-
vez cctco de trés hectores' / de
terreno.

Esse troôolho teve o seu ¡ní-
cio no dio 2 de lunho de 1975
e dePois com o extinção do
(opoio,) þorou þo|. o/gum tem-
þo.

Nesso o/turo ió começóromos o

exigir dos troboll¡odores oito
horos Por dio, dondoJhes olém
do vencimento que tinhom, um
suÞlemento (P.4./14.D que toto-
lízo à volto de 20$00, þerfo-
zendo um solário de 50$00 Þor
dia.

Com o vindo do Projecto
olemão, em Feverei¡o, demos
início oo trobolhç de Genebro
jó com umo dimensão muito
mois omplo. e, então, consegui-
mos duronte os duos Primeiros
quinzenos meter ali dentro cer-
co de treze.ntos trobolhodores
que começorom o da¡ arm ¡en-
dimento t'obuloso, rendimento
esse gue veio a se¡ comþleto-
do com mo¡s trezentos tessoos,
periozøndo um totol de seis-
centos e já temos cerco de 10

a 12 hectarcs de terrenos Pre-
porodos.

- Comorodo t.R. þode¡ó di-
ter-nos quois os implicaçóes
que o obra þoderá ter no con-
textg económico do ilho e guois
os suos vontogens Þoro o les-
pectivo população?

- Esso oô¡o tem grandes re'
percussóes þarc o desenvolvi-
mento económíco da, ilho þor-
gue confgrme nós sobemos o
ilho do Fogo, atê oqu¡, nunco
teve trodição de regadio. É. o
primeiro vez que estomos o
adoptor um terreno o, regodìo
na ilha do Fogo. AIém disso,
esso oô¡o, doda o suo dl'men-
são, o suo þrodução não vai fì-

ccr só no ilho do Fogo. Tem
de ser exÞo¡tada. Tamb(m pc-
/o suo dimensãg, nós pensomos
ter oli umo centeno ou duos
de pessoos o trobolharem em
regime de cooÞerativa o que
viró beneficiáJos grondemente.

Conforme sobemos o nosso
populøçã6 não estó hobituada
o verdes e com esse regadio nós
vomos dor-lhe o þossibilidode
de ter ye¡des duronte todo o
cno Þoro o suo dìeto ol¡mentor
diório.

- Um outro Þonto que que-
ríomos que o comarodo !. R.'
obo¡dosse é o rendimento do
pessoal trobolhador e o €sgue-
mo .odoptode no orgônico dos
serylços.

- Acerco. do rendimento do
þessool trobalhodor posss dizer
gue ele é óÞt¡mo þotque,, se
fizermos umo comÞoroção com o
rendimento no temþo dg
Kaþoiorr, chegoremos à conclu-
sõo de gue o pessool tem es-
todo ogora o trobalhor o cem
þor cønto.

Estes troóolhodores soôem re-
olmente porque é gue estão o
foze¡ esse trobolho, þorquê é
gue devem dor o móximo do
seu esforço. Soôem e/es que nós
só temos possiÞi/idodes de fo-
zermos um trobalho desso en-
vergodura com o auxílio de es-
trongeiros e gue temos de fo-
zer um esforçg þoro oþrove¡tot
do melhor moneira possíve/ es-
se ouxílio. Por ísso é gue e/es
estõo o dar un trobolho o cem
bar cento.

Quonto oo esquema odoptodo
ness,es seryiços, þosso dizer que
tenho gruþos d¡vididos em cen-
tends, distribuídos o seis copo-
tozes e dentro desses grupos
tenho os sub-grupos que þoî
suo vez estão divididos em mi-
n¡-gruþos gue sôo constituídos
mesmo Þot trobolhodores. Quer
dizer ali nõo existe oquele es-
quemo ontigo de coþotozes, mos
sim só os coÞotozes ogrícolos
¡ealmente. O t¡obalho ê totol-
mente controlodo pelo próprìo
trobdlhador. Eles' ê que real-
mente yêem quondo é que o
comorodo oo lodo não está a
dor um rendimento suficiente e
sõo idóneos þoro chamor,em o
otanção do coþotaz ogrícolo e
em coloboroçõo com todos os
outros dizü em þ(tblico que
esse camorodo não está ø tro-
bolho,r e que não deve gonhor
reolmente esse dio e, se ossim
for comþrovodo, ele não recebe
o solório Þroyen¡ente desse dio
de trabalho.

- Constou-nos que o solário
otribuído é igual totnto Þdro o
elemento mosculino como þoro
o feminino e gue o þogomento
é totolmente feito em géneros.

Dodo o originolidode do sis-
tema þoderó di2er-nos como
decorr.em os reloçóes ent,.e os
trobolhodores e quol o oceito-
çõo do citodo sistemo?

- O so.lórîo gue flós proti-
cdmos nos t¡obolhos de adoþto-
ção dos te¡renos a regadio em
Monte Gønebra é iguol tanto
poro o elemento mosculino co'
mo þoro o f eminino, pois o tro-
bolho que eles fozem é iguol.

Tonto umo mulher pode pe-
got numo ønxado ou numo þó
ossim co¡no o homem tambêm

Qu¡ntc-Fe¡'ra, 2 de Setembro de 1976 .NÔ PINTCHÃ, PtsÉ¡d



VI ETNAME - GUf N E . BISSNU

2r9.1945
2,ç9r'1967

Festa
Naalonal

da Republlea
Sociallsta

üo Ytetnanre

zoìles fraternois, o co'oÞero-
ção eterno e o ojudo recí-

Þroco com os tþovos do
Loos e do Combod jo; tpoiar
o luto dos povos do Átsia
do Sudeste pelo indepen-
dên.cìa, o Þoz e Þelo neutra-
lidade verdodeira; estobele-
cer ds reloções entre o
Vietname e outros poíses

no bose .do resþeito ò poz,
ò inde,Þendência, ò sobero-
nio respectivos, do nõo-
-ogressõo mútuo, do não ín-
gerência nos cssuntos lnter-
nos, ne ìguoldode, nes von-
togens recîprocos e ,no

co e xi stê nci o pecíf i cat>.

O caminho em direcção
ao socialìsmo é uma via
necessária' d a Revolução
v¡etnam,ita e é também
uma via conforme a lei do
desenvolvimento da humani-
dade na época actual, a da
transição do capitalismo ao
socialismo à escala interna-
cional. Neste momento,
mais do que nunca, o po-
v,o vietnarnita recorda o úl-
timo conselho sagrado do
Presidente HO CHI MINH:

<Os nossos rlos, os nos-
sos montes, os n'ossos ho-
mens ficarão sempre.

Botia'o o <<yonkee>, cons-
truiremos o poís dez vezes
mtis belo>>.

Dotado de 50 milhões de
habitantes, de 20 mil quiló-
metros quadrados de super-
fície, de um largo planalto
continental e ilhas e ainda
dos seus recursos naturais,
o V¡etname unificado é ca-
paz de .desenvolver .a sua
economia em todos os do-
mínios. Sob a direcção do
Partido dos Trabalhadores
do Vietname, o valente e

trabalhador povo vietnami-
tâ, com a ajuda efi-
caz internacional, consegui-
rá construir um Vietname
socialista, uma cultura e
ciência avançada, uma vida
civilizada e de felicidade,
uma digna posição no
mundo.

'Na nova etapa revolucio-
nâria, o Vietname não dei-
xa de desenvolver as suas
relações com outros países
mundiais, com vista a levar
a cabo as suas ob,rigaçöes
internacionais em relação a

estes últimos, com.preenden-
do a República irmã da

Guiné-Bissau. A última vi-
sita da delegação vietnami-
ta, chefiada pelo camarada
Hoang Van Tien, vice-mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros e enviado do ,Presi-

dente Tong Duc Thang, à

Guiné-Bissau , de 26 a 30 de

Julho de 1976, ê uma con-
tribuição concreta para o
reforço das relações de coo-
peração entre o Vietname
e a Guiné-Bissau.

Queaamizadeeaso-
lidariedade ,militante dos
povos vietnamita e gui-
neense cont¡nuem eternas!

Que .as relações de coo-
peração entre os dois paí-
ses se desenvolvam cada
vez mais!

BAIRROS

Eles ondo
de começo de
randq, ncls est
por oí, brinca:
cados de Bon
se existe Bcrnc

As caroct
no comunidqc
e Armcrzéns <

As golinhos, <:

eles, crs pqtqs
Bcrndim f i

boirro recent€
bairro mois p(
centrodos, um
de crdobe e ci
feitos com plo
construçõo.

O bairro situa-x
das margens da A
Caetano Semedo.
Que ss inùcia a rua
d.e rterra batida qu,

BA]
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,A construçao do soeialisrno
no Vie e unifieado

vessa Bandinn e v
a Estrada da Sacr
fim da rua, ,quat
aeabaram as ,cas¿

rr¡ontada a fá,bnica r

loE. Mas ninguén
as pessoas vivem
tro lado de Bandin
to d,o moviimento,
da s mulheres se:
rv: chão, em ca,ix
latas velhas.

Antiga;mente, B
etî ma,iOr, ,eStef

rpela margem opor
Caetano Sernedo. T
aquela zona deu r
ao bairro de Min<
0 noûlê fie,iou só nr
cado públioo. Aper
mercado ficar en
dará, as pessoas,
nuam a falar do Mr
d6 Bandim, o maic
tnr de comércio lc

O mercadrx ful
todos os dias. Está
pre chei,o de gen'
dando entne as t
improvisadas r¡o,ch
meio do barro. Fir
frente da Terceia
,quadra de Polícia,
partem ros autocarr
ra o interior do p
perto das paragel
caim as ¡reSsOaS Cir
do as,coisas para v

Nem todos rss r
drores dO unerCado n
em Bandim. Vão a
fazet o seu comérr
local é bom, perto <

bairnc povoado e a
os oomerciantes. Elr
dem uma licença ¡
rnara Municipal e
tem as suas peq
tend.as em Bandin
firn do mês pagan
pesos de imposto. I
compensa, porque a
soas vão procura
mercud,o o qus fa,It
Armazéns do Po¡¡o.

O mercado é par
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É a ,primeira vez que o
povo vietnamita celebra
com uma alegria particular
o aniversário da festa na-
cional na sua Pátria unif i-
cada.

Sob a direcção do Parti-
do dos Trabalhadores do
Vietname, fundado e edu-
cado pelo Presidente HO
CHI MINH, o povo vietna-
mita, organizando-se como
um único homem e pelo
seu combate heróico, levou
a cabo triunfalmente a Re-
volução de Agosto de 1945,
de onde nasceu a Repúbli-
ca Deinocrática do Vietna-
me, primeiro estado de ope-
rários e camponeses na
Ásia do Sudeste. Durante
estes últimos 3l anos, o
povo vietnamita venceu
dois imperi'alismos agres-
sores para a reconquista .da

sua independência e da sua
liberdade, construindo com
êxito as primeiras bases do
socialismo em metade do
seu país. Em apenas um
ano, depois da libertação
total do Vietname do Sul,
todo o povo vietnamita,
desenvolvendo o espírito de
dono do seu país, cri'ou
uma atmosfera revolucio-
nária efervescente na pro-
dução, com vista à liquida-
ção das pesadas consequên-
cias de guerra e registou
importantes êxitos. A vi-
tória alcançada pelo povo
vietnamita durante a resis-
tência à agressão america-
ne para o bem estar nacio-
nal é a 'maior na sua histó-
ria de 4000 ânos. Terminou
a etapa da Revolução de-
mocrática em todo o p,aís,

coroada com o 30 de Abril
de 1975 (data da liberta-
ção do Vietname do Sul) e

inaugurou para o povo vie-
tnamrta uma nova era.

A sexta sessão da Assem-
bleia Nacional, realizada
em Junho 'de 1976, definiu
o nome do país ( Repúbli-
ca Socialista do Vietname),
a bandeira e o hino nacio-
,nais, o brasão, a capital
( Hanói), designou os ór-
gã,os do Estado, elegeu os
dirigentes do Estado e o
Comité de redacção do
projecto da nova Consti-
tuição. Assim o Vietname
reunif icou-se a nível esta-
tal. O nascimento da Re-
pública S,ocialista do Vie-
tname abre uma nova eta-
pa, a da edificação do socia-
lismo em todo o país, cu-
jas tarefas municipais, se-
gundo os relatórios apre-
sentados pelo camarada LE
DUAN, primeiro-secretário
do Comité Central do Par-
tido dos Traba!hadores do
Vietname, à Assembleia
Nacional, consistem em
<<comÞletar a reunif icoção
do poís e ava,ftçor o Êossos
rópidos, enérgicos e segu-
ros Þara 'o socialismot>, O
Norte continua a avançar
cada vez mais na constru-
çã,o do socialismo, e a com-
pletar as relações de pro,
dução socialista; o Sul de-
ve pôr em prática a trans-
formação socialista e a edi-
f icação do socialismo ao
mesmo tempo. O conteúdo
fundamental da Revolução
socialista e da construção
do sociaiismo em todo o
país, consiste em Kmonter

fìrme o o'itodura d,o prole-
toriado, desenvolver o so-
beronia colectivo dcs mos-
sas trabalha.doros e travar
o'o mesmo temÞo três Re-
voluções (Revoluçõo das
reloções de produção, Re-
voluçño técnico e Revolu-
ção ideológica e cultuncl,
entre os quois a revolução
técnica é o alvo mundiol ),
desenvolver energiçqrns¡¡s
'a i nd ustriali zoção sociali sto,
construir uma gronde þro-
dução sociolisto, um regi-
me de soberanjo colectivo
socio/isto, formor o novo
homem, :f ozer desopxrecer
a miséria e redobror sem

Þoror a vigilâncio revolu-
cionório, consolidar o defe-
sa nocionol , mlnter com-
þletomente a segurünça Þo-
lítico, o ordem social; re-
primir resolutamente os
contrarevolucionórios, do-
minor os suas mtnobras de
sôbotogem, estor Þronto o
fozer fracossar os maguina-
ções e os oc¿os cgresslvos
e destrutivos /eyodos o cc-
bo þelo imþeriolisrho e os
seus fantoches; unir todo o

f)cuo Þora edificar o Pótria
vîetnomîto, com umo in-
dústrìa e uma ogricultura
m,odernas, umo defesa na-
cional Þotente, uma vida
civilizodo e de felicidadet>.
Em relação à política es-
trangeira, a tarefa comum
do Partido, Estado e d,o po-
vo vietnamita, pronuncia-
da pelo camarada LE DU-
AN, primeiro-secretário do
Comité Central do Partido
dos Trabalhadores do Vie-
tname, na última sessão da
Assembleia Nacional, é

<Aproveitor os condições
mais fovoróveis Þoro trotor
com raþidez das feridos de
guerro, restauror e desen-
volver a culturo, o ciêncio;
oonsolidor o def eso nacio-
nol, construir o bose mote-
rial e té.cnico do sociolismo,
dor o contribuição octivo
ò lutq dos þovos d'o mundo
contra o imperiolismo, Gon-
tribuir octivomente Þoro
afirmar q solidoriedode mi-
Iitonte e as reloções cooÞe-
rativos, solidoriedode dos
f orços revoluciÞnórios, con-
solidor o uniõo no seio dos
þoíses sociol¡strs e dos m'o- ¡
vimentos cornunistos e oþe:
rári'os internacionois, refor-
çor a frente anti-imþerio-
I.isto dos þovos do mundot>.
O espírito f undamental
desta política é a de <con-
tinuTr a elevor bem olto o
bandeira do independêncio
nacio.nel e do socialismo,
co,ardenor o ,þotriotismo
autêì1tico com o internocio-
nolismo þroletório, oÞor-se
a todos às tendências direi-
tlstrs e oÞortun¡stas, o to-
dos os monif estações bur-
guesos e pequen.o-burgue-
sos, monter lirmemente o
indeþendê,ncio e o sobero-
nie, solidorizor-se com os
forçrs dos þovos do mun-
do, contro o imperiolismo,
contro o c.olonialismo, o
neo-colonialismo e o rocis-
mo, e þelo Þaz, o indeþen-
dência nocionol., a de.m'o-
crocia e o socitlìsmo; dor
o sua contribuição oo re-
forço e à cønsolidoçõo do
sistemo. socialÍsto mundlol;
conservar e desenv.olver os
reloQões solìdórics, as omi-l{

:J
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CCNSELHO SUPERICR DA LUTA -2
Seeretarlo'Geral do PAIGG, ealnarada Aristtdec Perelra ao G.

l. Ganaetetilzaçao da situagao politlear GG

r. cARAcTERIzAçÃo DA SITUAçÃO
POL1T!CA, ECONÓMICA E SOCIAL

Na sua qualidate de dirigente do nosso

povo na luta pela total libertação da ex-
ploração e dominação coloniais, o nosso

Þartido conduziu o nosso povo na Guiné
e em Cabo Verde à conquista da indepen-
dência total, à tomada do poder político
comDleto nas suas mãos. Devido ao enor-

me prestígio alcançado pelo nosso Partido

durãnte a luta armada de libertação nacto-

nal pôde esta facilmente fazer valer a sua

autoridade em todo o país, tanto na Gui-

né como em Cabo Verde, aPesar de algu-

mas manobras levadas a cabo pelo inimigo

Þara tentar retardar a afirrnação soberana

ia força e autoridade do Partido, aceites

livremánte por todo o nosso povo. N.a Gui-

né. em consequência da luta armada, pa-

recia mais reai e poderosa a presença do'
Partido. Porém, todo o Processo que se

desenvolveu em Cabo Verde, durante o pe-

ríodo de transição que vai do 25 de Abril
àté à proclat.lão d" independência; e o
resultado das eleições livres e democráti-

cas que antes tiveram lugar provaram à

socieåade o apoio incondicional e indiscutí-

vel <¡ue o nosso povo concede ao nosso

Partiio e mostra a grande confiança que

nele deposita.
Tanto na Guiné como em Cabo Verde a

situação política, económica e social ca-

,".t"iir"-i" por ásta l.' realidade: o ap-oio

amplo dado'pelo nosso Povo ao nosso Par'

tido.
Uma outra característica política da .si'

tuação actual é a afirmação do espinto

democrático' das sociedades que criámos'

Seguindo as directivas do nosso Partido,

o, nãrro, Governos na Guiné e em Cabo

Verde têm agido de forma a consolidar o

esoírito derñocrático da Nação, auscul-

t.l,do "t 
massas, falando-lhes com franque-

za, pedindo-lhei a sua opinião,.fazendo-as
intervir de forma crescente e cacta vez mals

organizada. Apesar de algumas. debilid,ades

qtË ainda aPresenta o trabalho político,

t'êm havido da parte das massas do nosso

povo. uma compreensão real pelas nossas

bificuldades e um esforço positivo em vá-

r¡os sectores da actividade Para uma real

integração na linha de acção por nós pre-

conizada e levada a cabo Passo a Passo.
Tanto na Guiné como em Cabo Verde tem-

-sc' alargado gradualmente o hábito do tra-
oalho vãluntário no qual a população e a

juventude tem participado com entusiasmo

crescent'e. O ano passado jóvens ca-bover-

dianos deram a sua contribuição no Centro
apro-político de Bolama. Recentemente,
jãvens guineenses da JAAC deslocaram-se

a Cabo Verde onde vão Permanecer um

mês, para a ajudar nos trabalhos agríco-
las.-Em diversos asPectos além destes, se

concretiza, Pouco a Pouco, na prática,. o
espírito dá unidade entre a Guiné e Cabo
Vèrde que anima os militantes e simpati-
zantes do Partido, a juventude ê o Povo
em geral.

O entusiasmo com que as populações do

Sul da Guiné receberam a visita do cama-
rada Presidente do Conselho de Estado e,

ra¿ão de ser das nossas dificuldades, os Pas-
sos importantes que jí demos em Pouco
'n'ìenos de 2 anos de tomada total do poder
pelo nosso Partido na Guiné e em Cabo
Verde, necessitamos de .fazer referência,
embora de forma sucinta, à situação real de
que partimos. Sabemos quão triste e pesada

é a herança deixada pelo colonialismo por-
tuguês - o atrazo económico, coin uma

agiicultura retardada e sem indústrias;
o analfabetismo e o obscurantismo; a sub-

alimentação generalizada, uma adminis-
tração obsoleta e altamente burocrati-
zada; ausência de infraestruturas rodoviá-
rias e portuárias, de transPortes e teleco-
municações. Sqm exagero podemos dizer
que partiriros do zero. lsto quer dizer gue

temos de enfrentar inumeráveis dificulda-
des, que temos que emPregar esforços

imensos para as vencermos todas, que. te-

mos de nos dedicar afincadamente na bus-

ca de meios para solucionarmos os Pro-
blemas da nossa reconstrução 'nacional' que

temos de trabalhar sem descanço, com

perseverança e determinação, para levar-

mos a cabo as tarefas que nos ProPuser-
nos e Promover o desenvolvimento gra-

dual mas segurg das nossas sociedades, em

åenefício do nosso Povo e' Particularmente'
das r¡:assas trabalhadoras dos nossos Paises.

Os sucessos alcançados através da luta
armada cle tibertação nacional' a realidade

nova construída nas regiões libertadas, le-

varan'ì os colonialistas Portugueses' num

dado momento, a recor'rerem a todo um

conjunto de medidas demagógicas' Para
tentar fazer face às consequências da ofen-

siva política dc P.A.l.G.C., c¡mentada Pe-

hs realidades, tanto no plano interno como
inter¡racional. É nesse contexto que sur-

r-'m tanto ¡¿ Çuiné como em Cabo Verde

å, pruço, políticos para alguns artigos de

aoninto, nomeadamente o caso do arroz,
na Guiné e do milho em Cabo Verde. Tais

preços eram possíveis porque o colonla-

iismo tirava a sua comPensação, mesmo

económica. da exploração que fazia do

nosso povQ. Em Cabo Verde os colonia-

listas portugueses instauraram o slstema

das verbas de <Apoion que teve como con-

sequência o benef iciar essencialmente o

comércio privado parasitário e criar nos

<be.neficiårios> atitudes deformadas em 19-

laçåo ao trabalho, uma mentalidade vol-

taã. pato o oportunismo (aproveitar o me-

lhor ä o maii possível, fazendo o mínimo

necessário). Ta'is d'espesas eram Puram€nte
demagógicas; elas não tinham como objec-

tivo ñem estimular a produção, nem ser-

vir de fontes de investimento em sectores

produtivos.

A demagogia política colonialista bem

orpanizada e-orquestrada' fazta parte da

,ri linh. de acião estratégica global de

tentar manter as aparências, procurando

impô-las como realidade quu' .traduzissem
alguma preocupação pela vida e futuro

JJ nosso povo. Mas essa política, assente

trr.rbé;n, ao mesmo temPo, numa rePressao

cruel e constante, tevLã como objectivo de-

iott.t a realidade, criar uma mentalidade

uãlr"ã" p.ru ut .o-ít.t t'p"-tficiais da vida,

não preäcupando com o futuro da terra

mas com os seus interesses Pessoats u 
'T9-

diatos- criar a corrupção. hábitos indrvt-

dualisias, o espírito de adulação' o.oPor-

tunismo e o cârreirisrno. Alguma coisa.re-

sultou da aplicação de uma tal políttca'

contra sujas consequências em certas cama-

J.t ¿. pápulacão, ìur."ot de lutar com fir-
r.n"tt 

"'dåtermináção. 
Os seus efeitos são

T.inciptlmente n'otados no seio do funcio-

ralismo público, particularmente na cama-

da mais velha junto de quem se arreiga-

ram certos maus hábitos, o burocratismo
r <o dei:<ar ir> ou <deixar andar>.

Actualmente, na Guiné-Bissau e em
Cabo Verde a situação política c,aracte-
riza-se por uma total estabilidade política
dos 2 Governos, um0 iniciativa crescente
do Partido e das organizaçöes de massas,
apesar de algumas debìlidades em certos
aspectos da su'a actuação ;um apoio cres-
cente da grande maioria das nossas popu-
lações, com uma participação efectiva
crescente nas taref,as de reconstrução na-
cional; inexistência de agitação social con-
trária a,os superiores interesses dos nossos
Istados.

Tal situação política é um factor alta-
rnente favorável às iniciativas que estamos
a levar a cabo e às tareÍas que temos de
continu,ar a realizar para promover o de-
senvolvimento económico dos nossos paí-
ses, condição essencial e indispensável para
o bem-estar, o progresso e a felicidade do
nosso povo, objectivo primordial do nosso
Partido. i

Quais são, nas suas linhas gerais, as ca-
¡acterísticas cornuns actuais da situação
económica e financeira em que nos encon-
trarnos na Guiné e Cabo Verde?

Elas são essencialmente as seguintes,
além da já mencionada ausôncia de in-
fraestruturas nos sectores primário (agri-
cultura, pescas, extracçöes mineiras) se-
cundário (indústriais) e terciário (comér-
cio e Serviços):

- desemprego

- desiquilíbrio orçamental e situação de
<def icit>

- deficit nas bal,anças comerciais

- alta de preços

- atrasos no pagamento dos salários

- clrficuldades na tarefa de coordenação
da actividade governativa como um
todo, e uma certa tendência, em al-

guns departamentos, para uma acção
'isolada, fugindo-se por vezes à acei-
tação de u ma disciplina colectiva,
necessária para uma acção uniforme,
metódica e harmoniosa

- dinamisrno e audácia da parte dos dois
Governos no sentido da concretiza-
ção de programas e projectos que es-
tão a permitir a melhoria gradual da

situação económica e social.
Falaremos a seguir um pouco mais det

lhadamente das características que acaL
r¡ros de citar.

Sobre o problema do desempregg, der
mos esclarecer que a entnada dos naturr
do país, na Guiné, v,indos sobretudo d
países vizinhos, e em Cabo Verde, pror
oientes principalmente de Angola e Port
gal, não facilitou a nossa situação mas,
acordo com os nossos princípios, consic
Fámos como um dever receber .na sua ter
natal esses nossos compatniotas. A situaç
tornou-se para nós mais delica,da devi
ao facto de muita dessa gente não rept
sentar mão-de-obra qualif icada. Ten
pois, por um lado, um excedente de mi
-de-obra não qualificada, e por outro, fa
de mão-de-obra qualificada porque o r
mero de quadros médios e superiores q
a nós se juntou, para lev,ar a cabo o t
lrlh<¡ de edificação nacional é, na verdar
diminuto, em relação às necessidades
reconstrução, e ao dinamismo que que
rros emprestar às activid,ades primord'i¿
para o desenvolvimento dos nossos país
Temos esperança (e que alguns compatr
tas com sólida formação profissiona.l
técnica, média e superior, que até aqui n

se decidiram a regressar à terra, o faça
pondo-se ao serviço do seu povo. '

Em Cabo Verde o problema do dese

prego é ainda agravado pela seca.
Só em S. Vicente há 6 000 desempre¡

dos e o Governo concede assistência
cerca de 3 000 famílias, o que perfaz m

ou menos um total de umas 15000 P

soas assistidas.
Na Guiné, a situação criada pela guer

contri5uiu para as actuais dificuldades
dornínio do deserrprego. Tanto num cor

noutro país é necessário que se alie o t

senvolvimento progressivo do país, à cr

ção de novos poslos de trabalho e se e
preendem cada vez mais iniciativas que

vem ao exercício de pequenas actividad
que apliquem mão-de-obra, e se fomentr

as cooperativas. Tanto na Guiné como (

Cabo Verde estão já em funcionamen

algumas cooperativas, ainda i¡çipient
Com o alargamento da nossa exPerlent

neste domínio, as existentes deverão re'

E-&***¿f- \"* '^ì- ,*.;flJ5Ë* T-ú

sobretudo, a alta compreensão que mos-

traram pelas dificuldades que o Governo
enfrenta; a contribuição da população de

Cabo Verde para a formaçáo das milícias,
a atitude serena e paciente do povo de

S. Vicente quando há dias a água faltou
por completo nessa llha, são bem o tes-
temunho inequívoco da confiança que o
nosso povo deposita no nosso grande Par-
tido e ngs nossos Governos.

Para compreendermos bem a realidade
actual gue estamos a viver, a verdadeira

Qulnø-Feí¡o,2 dc Seternbro ðe 1976
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lnornica e soeiat
L.

as percentagens ciispendidas com a Educal
ção ncs Orçamentos Gerais do Estado são
elevadas, respectivamenre de 23 7, e de
14%. o que traduz uma opção bem de_

truturar-se mell¡or. sobrrudo no que cJiz
respeito à gestão económica e finånceira
b. devemos criar, além de cooperativas de
._cnsu:l:o. também cooperativas de produ_
ção, e.. muito csp:cialmente. cooperativas
ag:ícolas e de pesca.

, 
No domínio propriamente 

. 
fina¡çgi¡6, .

elaboração dos nossos pnmerros orçamen_
!)s, na qualidaCe de países.soberanos e in_
dependentes, concebidos e estruturados
com.o nosso próprio esÍorço e a exclusiva
partrc'prção da nossa gente, foi uma vi_
!ória ¡¡¡Oot,anre gue ã.uurno, asjinalar
E certo que tais orçaÍnentos ainda sepuem
muiro os moldes tradicionais .., 

"å Ji_
f ícil, senão impossível, que assim não fosse.
As estruturas económicas e f inanceiras cria_
das na Guinó e Cabo Verde assemelh;;;-
:s: las suas linhas gerais, mas às vezes

ll,-1]t..untus no quc respc,ira às funções
reratrvas que cabem,a alguns organisrnos
paralelos.

. Tan..o rìum como noutro país se Droce_
j:-.1.-,",t. após a 

.independênct;. ;;;;;;_vrsao da rabela de vencimentos dos servi_

l:,::,^1. _t-r,uOo,. 
adoptada 0.,ã.-.-,ãrnil

cotonral. no sentido de atenuar certas åi_

i1r¡neas, e corrigir algumas injustiças. Emambos os lados se seguiu o crité¡¡o' 6" r.u_rîunerar de forma especial certa catego_ria de tLlcnicos. Num e noutro lado os
funcionários dos Bancos e o pessoal técnico
dos Aeroporros são pago, åu forma dife_
renre da generalidade dos funcionários, ga_
nhandc nrais.

Tanro ne Guiné como em Cabo Verde
as maiores despesas do Orçamento encon_
trarrr-se nas Forcas Armadas e na Educacão
T3s em posições relarivas invertidas. "Nj
Guir:é. a _maior percentagem das duspesas
cabe às Forças Armadas, ao pesso que em
Cabo Verde cabe à Educação. C.;;;";;_
de-se esta diferença que é devida ¿ for."

finida. l..lão é por acaso tanrbóm que o nú_
rnero de alunos que frequentanl as e:colasé rão .levado; superior, proporcional_
'r eñr€, à grande maioria dos Eitados in
d.--pendenres de África. que conram j^,
quase todos, co¡n mais de uma dezena de

1no:^ q: independência. Na Guiné, cerca
de l0 Vo.da. população frequenta a'escola,
c.em Cabo Vere essa percentagem ascendé
a 25 c/c.

I'lo domínio f inanceiro, em face da di_
ficil siturção em que vi,remos, os nossos
Gcvernos resolverarn definir uma polít!ca
d"" austeridade e tomar. no Þlano orático
as medidas correspondentes.'

Os deficits que ceracrerizam as nossas
balanças conrerciais são a heranca recente
que nos foi deixa.da pela administraçã.o
colon ial.

A intervenção da situação actual no que
respeita aos saldos das nossas balanças co-
merciais está em muito, dependente do
rítmo que soubermos iilpriririr ao nosso
desenvolvimcnto económico, da aplic¿ç[q
na prática de medidas efectivas de auste_
ridade e, sobretudo, do aumento da capa-
cidade produtiva dos nossos países nos
prórimos anos.

Para o aumento da nossa capacidade pro_
dutiva, o que é possível, mesmo usando
ainda durante algum tempo os métodos
tradicìonais de tral¡alho, será preciso de-
senvolver e elevar gradualmente a cons_
ciS.ncia política dos nossos trabalhadores,
tanto do campo comr¡. das cidades, e orga_
nizá-los 

. 
me.lhor, tarefas 

"rra, guâ cabãm
sobretudo às organizacões sindicais, mas
t¡mbénr às cooperativas.

Tanro n.a Guiné como em Cabo Verde
há dois sectores a considerar no que res_
peita ao comércio: o sector do Estaáo, corn
algumas empresas públicas, e o sector pri-
va.do. Tanto num como noutro lado, se
crlaram organrsmos que asseguram o con_
trote por parte do Estado das importações
c.m geral e que têm o monopólio da impor_
tação dos artigos de l.o necessidade. O co_
mércio dos dois países, poderá melhorar
grandemente com as medidas recentemente

que a rnáquina do Estado ainda não esrá
a funcicnar.Ca r,rell-,or fornra possível e que
há algumas falhas gue é urgente elirninãr.
Há ainda uma certa falta dô coordenacão
de certos De'psrtanìentos e que seri¡ ne_
cessário pôr cobro. Se queremos edificar
L'n-ì.a economia que tenha por base a pla_
nificação e não a anarquia ou a liberdä,de
incontrolada e incontrolável, com todas as
suas más consequôncias, temos primeiro
que tudo de realizar uma cocrdenação ef i_
caz dcs Departamentos ou Serviços que a

elc. devam estar sujeitos e temos cle insti-
tuir con'l rigor uma discipiina, de acordo
com os principios que íixáros ou corn
as normas de acção e comportamento que
definimos. Que cada um faca o que bànr
entender e haja isoladamente, não nos pa-
rece ser nenr vantajoso nem salutar. A ex_
periência i'ì".ostra-ios a necessidacle da cria_
cão de organismos pluridisciplinares de
ccordenação de actividade, ..oÅórni.rr, ,u_jeitos no entanto a um organismo de tu_
tela, e rambóm de organismäs de irlrp*reo
e. conrrole de execucão das tarefai dec¡_
drdas pelo Governo

As nossas diliculdades acruais. a que háqlre acresccntar a falta de quadros técni-cos qualificadcs, não nos permitiram até
Tr,u T:r:nro, tanro na Guiné .orá urnLaco Verde, a preparacão dc um l-o olanooe oesenvolvimento. No entanto, aoro to_
Jos sabem, tem havido muito åin;;;;;
: mesmo alguma audácia da parte dos nos_
sos. Governos em conceb", in,ir.ro, fiã-
lectos que, a pouco e pouco, vão sendo
postos em execução, nos prinçipais domí_
nros oa nossa actrvidade produtiva e so-cial. particularmente na Agricultura. ln-
dústria, Educação, Saúde, õUras ptdt;cas
e na irnplantação de certas infraestruturas
como ncs Transpcrtes e Telecomunicações.
leremos no entanto que vir a preparar es_
se plano de desenvolvimento qúe é uma ta_refa difícil nas ccndições å, que no,
encontramos. A nossa 1.". e talvez á maior
dificuldade é a ausência de um aparelhJ
estatísco capaz de nos fornecer os indica_
dores económicos de base, que são elemen_
tos indispensáveis para a consecução de
um plano. Uma outra dificuldade, foi a he_
rança deixada pelo colonialìsmo que nun_
ca organizou a sério os Serviços de Esta-
tística, quer do ponto de visti de pessoal
quer do ponto de vista orgânico e estru_
tural. Nas nossas terras, J Estatística li_
nri¡ou-r. a uira recolha mais ou menos
amalgamada de alguns dados que nunca
foram, nem devidamente ut¡lizados nem
sistematizados e, muito trìenos, científica-
nrente analizados. Teremos de fazer nós
Devemos criar as condições para leva, a
cabo em breve um recenseamento peral
Jl população. concebido em bases ciËntí_
Íicas.

rornadas, aquando da visita à Guiné de uma
Delegação chefiada pelo camarada pedro
Pi res.

Um problema que esrá intimamente li_
gado com este do comércio, é o da alta
de preços. Tal alta é um fenómeno corrente
em todos os países de economia de mer-
cado e também nos países ern .vias de de_
senvolvirne¡rto como o nosso, em conse_
qr.rência c,la situação monetária e económica
internacional e devido ao facro da infla_
cão que atinge tcdos esres países. Mas se
é certo que é quase imposiível evirar as
consequências da inflação importada, é no
entanto sempre possível criar_se unr sis_
temá de controle dos preços, qr-re são já
um resultado do açambarcamento, da es_
peculação e da rarefacção artificial do mer_
cado ao nível nacional. Até agora, tanto
na Guiné como em Cabo Verãe, não se
organizou devidamente o combate às in_
fracções económicas, pa.rticularmente ao
acambarcamento e à especulacão. O servi-
c-c de controle dos preços e das condições
de. vend_¡ dos produtos, é fraco, quando
cxiste..Conr a adopção de um¿ legislacão
apropriada que se está a preparar sobre
r assunto, pondo em acção o controle po-
¡,ular, corn a colaboração dos organismos
de l¡ase do Partido, com a constituição fu-
¡-;ra de Brigadas de Fiscalizacão ou de uma
Polícia Económica, poderemos contribuir
de uma forma eficaz para a estabilizacão
dos preçcs e a melhoria ,de algumas con-
diçöes da nossa economia

Na Guiné e em Cabo Verde constatamos

lsso será um elemento preciso para aju_
dar na .elaboração dos nbssos pi"no, i.
desenvolvimento. Também se impõe a in_
icntariaÇão de todos os nossos recursos

Parece-nos gue d.evemos pensar a sério
:rr necessìdade da elaboração conjunta. e
nic carJa .um por seu lado, de um só pla_
no geral de desenvolvimento para a Guiné
e. Cabo Verde. Julgamos isto não só pos-
sível mas desejável, sobretudo tendo em
conia as nossas debilidades económicas e
também, enl certa medida, a complemen_
taridade das nossas economias.

Noutros domínios da nossa actividade
tão importantes, como a educação e a saú-
de estamos a seguir or¡entações semelhan_
tes mas podemos e devemos estreitar as
relações eiìtre os. respect¡vos Departam.en_
tos e pensar soluçóes comuns.,É i caso
por exemplo da Reforma do en,sino. Os

'i.-*-t:** *,r- -t 
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liuros e prograrnas deveriarn ser únicos oa,
ra a Guiné e Cabo Verde.

--Eis 
camaradas algumas considerações ge_

r¿rs que nos parecem ser necessárias oira
vos dar uma perspecriva da nossa situação,
ern divc'rsos dos seus aspectos essenciais.
Para finalizar. queríamos apenas fazer uma
breve referênci¿ i5 nossas glorior., foiç",
A,rmadas e_ aos Serviços de-Seguranç., io-
bre as quais haverá no entanto Reljtérios
part¡culares, para vos dizer guanto o nos_
sc Partido conta corn a sua åedicação e a
sua. vigilância para a gar.ant¡a da cántinui_
dade da aplicação dos princípios do partido
e a salvaguarda dos interesses do nosso oo_
vo na Guiné e Cabo Verde.

2. j_oBRE ,A stTUA,ÇÃO DOS COMBA_
TENTES DA LUTA DE LIBERTACÀO
NACIONAL

A luta de libertação nacìonaf exipiu
grandes sac¡,ifícios a rodo o norro ooio

Para que pudéssemos levar a cabo'a pi-
gantesca tarefa de mobilizar o nosso pov;,
desencadear a luta armada e escalar'vito_
riosamcnie cada uma das suas fases, até
a realidade presente das nossas tarr", ao_
talmente livres e independentes, foi neces-
sário um esforço heróico clos seus melhore,
filhos, para os quais não houve oUrtalrio,
tntransponíveis nem missões impossíveis
ainda. quando fosse necessário arr¡scar aprópria vida.

Larga e dura foi a caminhada do comba_
tente da liberdade da pátria: mui¡e5 ¡¿¡_
ram, deixando, com o seu precioso exem_
plo, filhos ou pais para os quais consti_
tuiam por vezes o único amparo. Muitos
ourros sofreram uma diminuição física.
limitando ou mesmo ;mpossibifiia"d; l;
todo o seu valioso concurso na actual fase
da_reconstrução nacionat ao norro p"ir.

ïodo o nosso ,povo, o nosso partido'e oi
,lossos_Estados, devem por tal motivo. uma
gratidão eterna ao cor,rbatent. ¿. ì;U.r_
daCe da Pátria.

Na medida das suas possibilidades. o nos_so Partido nunca se dåscuidou .orn'o ioï_roso dever de assistir a esses a.r"r"¿.,tanto moralmente como materialmente-J
isso desde o início ¿a trta arrn.;;.''"'-, '
9gr o desenvotvimento à. t;¿;; partido

p_óde dispor de cada vez melhores condi
cões de vida e até de formação 

";o;.;;i;-zada para os camarada, .o.brtuna'., 
"ii¡mas da guerra.

,Com o triunfo da nossa causa e a ins_
tauração dc poder do Estado em toda a
nossa terra, cria¡¿¡.t-ru condições reais pa-ra que o <rdever honrosol de assistência
ao combarente da liberdade da pátria di_
minuído físicamente e carecido de aiuda.
prssasse a ter forca de lei. Assim- na ori'_
meira sessão ordinária d.'pr¡rn.ìi""1";;;_
l_atu11, a Assembleia 

.Nacional eopufai"Oa
República da Guiné-Bissau, na lei n." 5/75
nas suits bases ll, lll Vll,.uspe.ti"amåntJ
proctama a sua gratidão eterna ao com_
batente. defins q¡¡srn deve ser considerado
Lonrbar.'nre da Liberdade da pátria e con_
sidera como sua honra e dever:

l. Agir, no senti.do de. na medida das
s.uas possibilidades, garanrir uma existência
drgnt e tranquila aos combatentes da liber_
dade da Pátria que. pelo facro da sua par_
t.cipação na luta de libertação sofreram
uma diminuição física que os torna total
ou parcialmente incapazes para o rrabalho,
e que são os primeiros credores do reco_
nhecimento nacional.

?.. Garantir a educação dos órfãos dos
combatentes da liberdade da pátria
3. Assistir, na medida das possibilì.åades

necionais e das necessidades dos contem_
(Cont'nuo na þógino 1)
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camarada ^åristides Fereira ao C"S"L.

l. Unídade Guiné-Gabo Yerde
processo¡ batanço e medidas a tonrar
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olados- os Þais. os filhos e as viúvas dos

iorb.t.nt"i dá liberdade da Pátria.

Para uma mais pronta execução da Lei

n." 5f75, o Conselho de Estado da Repú-

blica'da'Guiné-Bissau, decidiu a criação do

Comissariado de Estado dos Antigos Com-

batentes, ou seja, o organismo governa-

mental óestinado a estudar e a dar solu-

cöes (criando todas as condições Para a

iua ailicaçao) a todos os prob.lemas. ligg-

'dos cåm o-cotbat"nte da liberdade da Pá-

tria oue sanhou direito dos benefícios que

são garañtidos Pela Lei n." 5/75.

Apesar dos seus esforços qu9, I !u*lt
das balavras do camarada Comissário Prin-

cioai do Conselho de Comissários de Es-

tado da República da Guiné-Bissau, aqua-n-

,do da sua intervenção na segunda sessão

jrdinária da primeira Legislatura da A¡-

lembleia Naciónal Popular, não têm estado

a altura do mínimo exigido, o Comissaria-

do já pode aPresentar um quadro tntctal

dos-casos recenseados, repartidos em cate-

oorias e Þrovisoriamente resolvidos ou em

i¡as de solução provisória. Forma, assim,

recenseados, 
-senáo 

actualmente assisti'dos

oelo Comisiariado. não só os antigos com-

Latentes vítimas ie diminuição física, mas

também os desmobilizados das FARP e

os órfãos, viúvas e pais (necessitados). dos

heróis e mártires, Para um tal aproxima-

do, não definitlvo, de 4 I00 casos.

Devemos chamar a atenção do Governo

e, em particular, do Comissariado dos

Antipos'Combatentes Para a necessidade

de sãencontrar soluções definitivas Para as

¿¡u"tt.t categorias de casos desse Comis-

sariado. particularmente Para a questão re-

ferente'å jutt. fixação de pensóes (const-

derando todos os factores, como o grau

de invalidez, o número de filhos, o nível

de responsaóilidade adquirida na luta pelo

benefício, etc.) e à procura de postos 
-oe

trabalho nas novas u'nidades de Produção,

onde devem ser integrados prioritariamente
não só os diminuídos físicos, mas tamÞem

os combatentes, que estão a ser desmobili-
zados do serviço activo n'as FARP.

Aqui devemos f az,er, mais uma vez, uma

chamada de atenção para todos os resPon-

sáveis dos serviços públicos e das empresas,
públicas, semi-públicas e privadas, em Par-
iicular aos Comissários de Estado, Para o

facto de que, como está expresso na Lei,

a responsabilidade pela situação dos antt-
gos combatentes, hoje limitados ou impos'
í¡b¡l¡tados de participarem, em igualdade
de circu,nstâncias, na luta pela reconstru-

ção da nossa Terra, é de todos. O'seu sa-

crifício não deve ser, em nenhum mo-

vìento. esquecido, sendo dever de todos,

em íntima äooperáção com o Comissariado

dos Antigos Combatentes, contrib.uir para

as soluçães do importante problema. da

inserção dos antigos combatentes,. dimi-

nuídos pela guerra ou desmobilizados, na

nossa nova sociedade.

As perspectivas abertas pela visita do

camarada Francisco Mendes, chefe do Go-
verno da Guiné-Bissau, a Cabo Verde, his-

tórica por ser o primeiro encontro de tra-
balho entre os nossos dois Governos, não
loram devidamente aproveitados em conse-

quência de uma certa inércia das instân-

cias governamentais; é necessário que dag

declaraçöes de intenção subscritas entre os

dois Governos, Passemos à sua realização
prâtica. Porque a in5titucionalização da

unidade, a nível de Estado, exige um tra-
balho persistente de cooperação e coorde-
nação da acção dos nossos Governos que

de'rem ter semPre Presente que cada me-

dida que tomam deve servir o comum in-

teresse da construção da Unidade Guiné-
Cabo Verde.

Convém ainda realçar os esforços rea-

lizados por alguns departamentos dos dois

Estados, no señtido de se contactarem e de

iuntos estuciarem os problemas que os

Dreocupam. numa Procura de coordenação

d" actiuidad.5 dignag de louvor.

Queríamos especialmente falar dos de-

o..t.r.nto, de Justiça, da orientação sé-

ria imprimida aos seus encontros de traba-

lho que, como sabemos, culminaram com,a

assinãtúra de um protocolo de cooperação

que considera os'dois p'aíses como um.só
tärritório judicial, e com a criação da As-

sociação de Juristas da Guiné e Cabo
Verde.

No domínio dos TransPortes também
existem algumas realizações: organização
de carreirãs aéreas regulares recíprocas,

com aviões das emPresas de transPorte dos

dois países e o projecto, já aprovado pelos

dois Governos, de criação de uma comPa-

nhia marítima de longo curso.

Nos domínios da Saúde e Assistência

Social e da Educação e Cultura, 'apesar da

inexistência de qualquer diploma Para re-

ge!' aS relações entre as duas partes, as 
.re-

iacóei de trabalho e cooperação têm tido
algum desenvolvimento nos últimos tem-

Pos.

tada terá o antigo combatente encontrado
o seu lugar na nossa sociedade como com-

batente da liberdade da Pátria.

3. UNIDADE GUINÉ.CABO VERDE

PROCESSO, BALANçC E MEDIDAS

A TOMAR

Desde que o gruPo de guineenses e cabo-

verdlanos, reunido à volta do camarada

Amílcar óabral, decidiu enfrentar a doml
nação estrangeira nas nossas terras, pôs-se

a necessidadã de uma organização que

foese capaz de, no seu selo, unlr- Pa.ra a

luta do 
'pouo da Guiné e Cabo Verde, a

começar pela união dos esforços dos seus

melhores filhos.

A unidade da Guiné e Cabo Verde,

adoptada como princípio básico dess.a or-

ganização, o nosso Partido, era um impe-

iativo que rePousava numa comple-menta-

ridade histórica dos nossos dois países.

Esse princípio, ditado.pela. an.álise co-r-

recta da situação objecttva de domtnaçao

e oÞressão em que viviam os nossos Povos
ê d'o seu manifesto desejo de se libertarem

da vicla escrava que levavam, revelou-se a

nossa maior arma na prática da luta em

cada uma das suas fases.

Durante toda a nossa luta e em cada

uma das suas fases, o princípio da Unidade

Guiné-Cabo Verde orientou semPre os Pas-

sos dados num e noutro território, de for-

r" " gut.ntir-se que a estratégia global

servisse" a libertação dos dois povos, inde-

oendentemente do local onde os aconte-

:imentos se desenrolassem.

Os grandes acontecimentos da luta de

libertaião ¡¿çional, como o massacre de

PlDJlGUlTl, o desencadeamento da luta

.rrâd., eté. ..., çe¡¡¡iþ¡iram de igu.al for-
ru prrå a acelãração do processo liberca-

do, e para a queda da dominação e explo-

ração toloniais nas duas terras. 'A procla-

.tca" do Estado da Guiné-Bissau, ainda

duånte a luta armada, constituiu. igual-

mente um duro golpe para os,colonlalrstas

tanto na Guiné- como em Cabo Verde,

abrindo novas perspectivas de luta, da

mesma forrna que a proclamação da inde-

oendência de Cabc Verde veio consoltdar

a da Repírblica irmã.

Ho je, é partindo da realidade de dois

Estados independentes que devemos.avan-

car Dara estruturas superiores da untdaoe'

O nosso Partido, o PAIGC, consagrad.o

como a força dirigente da nossa socleclade

"rt úit funäameniais das duas Repúblicas'

"r 
¡; novo uma imensa tarefa a cumprir'

.oto o Pilar maior dessa unidade'

Só na medida em que dermos ao Par-

tido toda a sua importância, organizando-o
oara apir e funcionar como uma força de

u.nnu.id.. tanto na Guiné como em Cabo

Verãe, capaz de mobilizar e organizar tod.o

o notio povo 
"m 

função da unidade e da

luta para o Progresso, definindo objectivos
concretos a'alcãnçar na base de uma prá-

tica ideológica exigente, estamos de facto
criando as reais condições Para a materla-

lização da unidade Guiné-Cabo Verde.
Como o Partido, e constituindo o seu

braço armado, também estão consagradas

nas nossas leii fundamentais,.como sendo

um dos pilares da unidade, as nossas FARP,

que estão indistintamente ao serviço dos

dois Estados, para a defesa intransigente

das conquistas revolucionårias do nossô po-
vo e garantia da sua soberania e integri-
dade ter:ritorial.

Consagrada na Constituição da Repú-
blica da Guiné-Bissau e no texto da Pro-

clamação da República de Cabo Verde,
está a igualdade d\ estatuto jurídiç6 s çe¡-
dição legal de guin\ses e caboverdianos,
nos doii paísei - uñ-à conquista funda-
mentai da nossa luta Pela unidade.

Um importante passo em frente no ca-

minho da unidade orgânica dos nossos dois
Estados foi a eleição, pelas Assembleias de

cada uma das lìepúblicas, das comissões
que, encabeçadas pelos Presidenies da As-

ser¡bleia Nacional da Guiné e de Cabo
Verde, constituem o Conselho da Unidade,
o qual, cle acordo com a ProPosta contida
na declaração do CSL do PAIGC de 25 de

Junho de ì975, elaborará um projecto .de
rConstituição da Associação dos dois Esta-

dos, a ser submetidos às respectivas As-

sembleias soberanas.

Embora a nível de governos tenha ha-

vido esforçot no 5s¡tido de trocarem ex-

periências e meihor concertarern a sua

acção através dos departamentos Soverna-
mentais devemos, no entanto, reconhecer
que os resultados práticos alcançados ainda

;ão muito fracos.

Na Saúde e.Assistência Soc!al isso tem-sc
rrairiíescacio através da participação de de-
t.:'gações dos doig países, nas reuniões de

orie ntação da política sanitária ou da As-
sistência Social. A cecisão de se estairclc-
cer um progía¡ìra comum de formação de

:¡uadi'os de saúde e da edição con junta dos
cornpêndios para essa fornraçio, é um re-
g'.rltado.positivo dessas re'uniões. Ainda se

con'/encronou o envrc dc missõos conjuntas
rcs encontros em que sejam debatidos pro-
i¡lemas fundame;rtais enì matérie de saúde
e assistênc;a social.

Ag relacões entre os dois países no dc-
rnínio da Educação e Cultura, que datam
do período do Govel'no de transição ern

Cabo Verde, têm vindo a desenvolver-se
desde a proclamação da independência de

Cabo Verde, etravés de encontros entre de-

?artamentos, ao nível superior, e através
,Ja troca de d.'lcgações de estudantes e da

participação de professoreg primários em

èstágios de reciclagem realizados tanto na

Guiné como em 'Cabo Verde.

A decìsão totnada aquando da recente
visita de uma delegação do Comissariado
de Educação e Cultura a Cabo Verde, de

:oncretizar alguns dos passos já iniciados
na definição de objectivos cornuns, enqua-
dra-se na preocupação de dar aos jóvens

dos nossos dois f aíscs u rna f ormação que
os irmane e identif ique na obra grandiosa
Ca construção da Unidade e do P¡'ogresso
dag nossas terras.

Outro passo importante no sentido da

unidade foi dado recentemente aquando da

deslocação à Guiné-Bissau de uma delega-

ç;ão dirigida pelo camarada Pedro Pires,

Chefe do Governc de Ca.bo Verde, ocasião
em que foram sul¡scritos, entre os dois Go-
vernos, um acordo comercial e de coope-
ração aduaneira, em que se suprimem os

impostos alfo.ndegários nas relações comer-
ciais entre os dois países, e um acordo
Je pagamentc'.

A visita oficial do camarada Luiz Cabral,,
Presidente do rConselho de Estado da Gui-
né-Bissau, cuja recepção reservada pelc
povo de Cabo Verde, ultrapassou o que'

se esperava, foi mais uma demonsti'ação da
adesão do povo das llhas ao princípio da

Unidade Guiné-Cabo' Verde.
Foi também mais um chamamento da

atenção da Direcção 1do nosso Partido e

dos nossos Governos para a urgência dos

passos que devemos dar com vista à conso-
lidação dos progressos já alcançados no ca-

minho da Unidade e à preparação das eta-
pas futuras.

O C.S.L., que mais não é do que uma
instância da Unidade Guiné-Cabo Verde,
deve apreciar o caminho já percorrido e dar
uma or¡entação aos nossos Governos para
a acção a realizar no sentido da Unidade'
até ao próximo Congresso. Essa acção te-
rá, certamente, em conta, as considerações
que nos levaram a oPtar Por uma táctica
em que, ao entusiasmo das decisões preci-
pitadas, quase semPre Pouco reflectidas,
preferimos a reflexão, a firmeza de passos,

talvez mais lentos, mas mais seguros. Por-
que, a unidade da Guiné-Cabo Verde deve

ser uma decisão conscientemente tomada
pelo nosso povo, o qual deve com'preende.r
todo o seu alcance e nele ver o que real-
mente é: a garantia do seu futuro inde-
pendente e próspero, tanto na Guiné como
em Cabo Verde.

¡Nô PfNfCHÁr

Temos de agir dessa forma, Pois . 
não

podemos fazerio Comissariado dos Anti-
ios Combatentes um asilo, como disse o

ðamarada Luiz Cabral; o Comissariado é,

sobretudo, um instrumento Posto à dispo-

sição dos Antigos Combatentes Para os

ajudar e orientar e Para lhes garantir a.sua

integração na nova fase da luta. Só iden-

tif icãndã-se com o novo combate pela

construção do progresso na Pátria fiber-

I >,
tr1-----j, _:_-..:,-._

de l-- ì uì*-l. )<( !:aÉS{-¡<¡¡- .U14**-J-i'-{*rd ð:. *-,Jk:*" ;{.--



E BISSAU-- UMA HERANÇA D COLONIALISM (5)
¡elo ruq, poucc roupcr no corpo, mcvimentos rentosi5. Lorgom o cqnsoçc no frente'd o s ccrscrs, no vo_sremendqdos.As crionços tqmbém {ico_ rålio:_ lqmq, conhecem os cominhcs estreitos e esbu¡o_
,Ninguém respeito o divisãc ão Loi..o. Tonto fozle Bqixo e de Cimo.

""S

lcos sqo Sômelhon foc todos cres
Imq escolq,

celom no peque-
om ró de l:oirro INe¡codo de BondimoVO Até os on lmots fozem port do

bros
potrimonlorcos ô cd Os mtudos gtostom de brincc¡

pedoço
comcom um de cordo.

zono Sudoeste do cidode Ccmo OS o tros, eI Ll6v tinho 4 B
u um

I 4 morqdcres Ho e ô o e dode Bissqu, I 0 60 l ha
egun

om bi tqn êe TodoS conquose em clmq da outro Atém dos qlvcres
Tê lhados de pqlho, de

cor

ferro
ztnco olgumos diViSOC e

en ferru LI dos r e S o a de moteriqi .loa

com o restl do bairro.
L€,ma, lixo cobrindo o
chão, falta de água, decûndrçoes higiénicas.
.lvlas, as pessoas aprende_

' r' I :i*f i('ç'þ

-- A juventude orga_
niza as pessoas. Du nun_
ca úive problemr,s. posso
rrender só o qu,e existe
aqui: óIeo, vinho, cigar_

UDf BA CENTESEGUNIDO EIflPOPU&ACAOram a movimentar_se nas ros, sabão e tecidos. Nós ApesarrUAS slnuosas, nos beoos, nãio úemos
riisso, está sdtua- ças e organiza rneuniões

políticas para divulgar a
linha do partido.

entre os rnuros. Sabem peixe. As
cattre,, nem Ca na melhor iirea do nos banc,¡s de madeiras l¡rz, de água, d6 meühorresque nos bairros pobres,

desorga¡iza-

pes,sû,as co,m- Bairro. Na continuaçã,c escr,evendo com o cader_ servigos. Oformado5 pram isso noutros luga_
res.

da Caetano S no na mã,o: existem rne-
lixo que fica

damente
emedo, de- FIenriqug Cam pos é um s;as. Só uma

riisperso pelo baimo, eriana época 'dos O armazêm
pols ria escola primária rios voluntários men:, maior, uma série de problemas.tugas, é sempre assim: de Bandim Cinco de Julho. Do ,cutr,o balha no conrité.

que tra- ao lado do qu,ad,n¡, negro Tro,nsmite
casas pobnes,

dc Cima vende as mes- lado,aruaém elhor: Nã¡ re- vglho enc ostad,o no chão
s,ernpre doon-

sem rede de
sem luz, mas coisas. As filas co_ falto, pequenos

as- cebe salário, pertence à I-Ienrlque sente dificu
ças. Dos mosquitos, nem

esgotos. meça,ram na porta arma- brigada político-discipli- des, devúdo à falta
lda- é bom fala¡. Às vezesEm Bandim é ainda para ZenS,, Urna lOja de foto- n¿r. Passa as suasì

de re- passo a noite inteira se;mpior. Quase não existem
conseguir arroz. Mas o grafias s uma capela.

tardes cursos. Tem 2I ancs, donmi,r.,prédio do armazém tem Apo ua séde. Gosta de faz,er mui'tos irmãos, nãoruas e as casas estã,o melh,ores con'drições.
pulação de Ban- isso ri encarregad,o de segue

con- Muita gente sente aaglomeradas entre os ter- Perto do arrnazém fica
dim tenta resolver ocm dar aulas

lembrar quantos. mesma coisa em Bandim.renos bald'ios. por ISSO, ,CUtra optim,ismo algumas difi- nos
pa,ra os meni- Devem ser 19. Ele está Sábado Sá, 42quand,s alguém fica

zona de comércio. cutrdades A recolha de
que não têm rpossibi- nl segundo ano do ciclropreparatólrio. Estuda à¡roite. Volta para casapelas 23 horas. Vem apé. Conta que quando háruar c\lnsegue enxergaï

alguma coisa pelo cami_
nh,¡-. Acho que é preciso
modrfrcar a estrutura do
þatrro:

anos e

ente é
do- A Feira d,o Caracol fun- lixo dades de frequentar a es- mãe de 'dez filhos, exp,li-

blema.
sempre um Pro- ciona sempre. Mesmo d,e

é uma delas. Duas cola ofioial. Muitos não ca oomo vive. <rA minhaCria uma agita- n'oite, à luz de velas
vezes por semanâ. eles possuern sequer a certi_ casa é coberta de pa,lhação geral. Prirneiro é pre- candeeiros de

e recolhem o lixo e joga-se dão neceSs,ária para Se
e tem euatno comparti-ciso chamar ufn táxi e a agitação

querosene, à beira da estrada. lnscrever mentos. Nurn deles, d,ur-depois mobilizar algumas
continua. Os O Comité de bairro nìento

num estabele-
pessoas para
r¡ doente até

transportan
vendedores traz,em Pouca acha que rtudo isso

de ensino mo oûm o lmeu ma,rÍdo
coisa. D,oces fei'tas em cisa de s,er

pre-
ITlODIFICAR

eos resfantes são ocupa-
pelos nrcus fi,lhos e
minha nora. Não te_

aO CarrO. CaSa, leite dormido e fru- difícil é
resolvido. O

ESTRUTIJRA
dos

o tas da época.
melh,crar as oon- pela

o
ARMAZJÉIT{,
COMERCIO A Feira do Caracol re-

dições materiais sem di- O Comité tem uma sé- rnos nenhurna espécie de
flete a realidade de

t:,heiro. E o comité não dc pequena Adobe rebo- - As ruas são muito rnobílias além de urnâ,
Na rua tprincipal aoon- dim. Lixs no chão

Ban- tem verbas, faz ,o que cado, duas portas e chão
ûc clmento. As crianças
ocupam o interior. Ficam

estreitas, não dão pas- ca¡n¿ de ferro
tece tudo e mos- pode. Promove cursos de

sagem pa,ra, os ca.rros. úo. Quando não
e um oes-

Tem valetas quitos por todo o ]ado alfabetizaçã3 Bandirn precis¿ Ser des_
tenho a¡-laterais para" ,o escoa-

para crian- fogado. roz tento¡ resolver da me-mento da água das chu_
Precisamos de lhor maneira. Procu¡o

vas e pontes de mad.eira ,outas coisas para, cozi-para perrnitir ro aces,so as nhar na lenha>.
casas. Comro é uma das Sábado Sá já perdeu
ún,icas ruag transi&iveis, ,dois filhos. Morreram
é seryida pror uma linha como morrem as crian_de autoc arros que fun- ças em Ban di;rn. Falta de
cl,c,na todos os dias até higiene, doenças Qus fo-às 18 horas. Numa das ra,m ,tl.atadas tarde. Elamelhores casas da rua nã'o gosta de falar disß,c,foi montado o Armazém fala de outras dúficulda
der Povo de Bandirn de des mais próximas. <rO
Baixo nosso .maior problema re_

r¿tcrona-se ,cûrn a falta de
8.éne.r9s a[irnenficios,
electricidade e água. Mur_

t_ìs vez€s adoece algUém e
Teo existem meios de
transpo,rte, devido a, Íal_¡¿ cle n¡as. Mas o nosso
arm¿zém está, sempre
Iirnpo>.

O armazém é simples.
Uma porta, umâ janela
e um balcão de madeira
na eltrada. Vende so pa-

baino,ra as p,esstas
identificadas

do

tões de
pelos car-

morador. Essa
destina-se a ,con_

a saÍda doe produ-
essencriais. por eXem- Os m)CrAdrores de Ban,
existern sempre ,filae dim sabem que é neoes-
cromprar anoz. Mas sário fazer alguma ,coisa,

encarregad,o do anna- Larn.iine é um deles. Al-
Ferando faiate de 36 ranos, moü:aem Bandim de Cima. Asua easa tem dois apo-

(Contömn ,.ø pdg," 6)

Setembro dle tg76 - 
pú9. S

preocupa:
Pina, não

Quinta-Fei¡c¡, 2 de
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com o nosso lrovort

Trissemqnório do Comissariodo de Informcrçôo e
Tu¡ismo - Soi às te¡çqs, quintcs o sóbqdos.

Serviço Inlormcçóo das Agêncics; AEP, .[PS, TASS,
ANOP e Prensq Lcrtina.

Redacção, Administrcçõo e Olicinos. Avenidc¡ do Brcsil.
Teleiones: - Redcrcção 3713/3728. - Administrcrçóo e

Publicidade - 3726
.Assincrturos - (Vic Ãé¡eo) Guiné-Bissou e Cqbo Verde

Um c¡no 400,00
Seis meses 250,00

Out¡os Pofses Africcnos e Portugql'
Um ono 500,00
Seis meses 300,00

Serviços de Disuibuiçôo e Vcndcre do .NÔ PINIÇHÃ'

- Cqix<¡ Postol, 154.
BISSAU - GT'INÉ.BISS.AU

NO PiNTCHA

I.A R\/iACIAS

TELEFONES

RADIO

CINEMA

Foi o respeito Permanente e intransigente da linha

ideológica traçada pelo nosso Partido, linha de luta

intraniigente contra o colonialismo e o imperialismo-e. de

respeitJpelos princípios fundamentais da unidade africa-

na i anti-iinperialista, que inspirou a confiança das forças

progressistai do mundo inteiro no nosso Partido e que

garintiu, em última análise, a solidarie-dade, o prestígio

ã a aiudá militar, política e económica, financeira e diplo-

mática de que o nosso Povo semPre desfrutou e que ga-

rantiram a vitória da nossa luta.
A justiça dessa linha ideológica clara e firme foi

sempre um ,facto decisivo de desenvolvimento da nossa

'luta, assegurando a sua consolidação. Ela ajudou-nos a

caratterizãr os nossos inimigos mesmo quando eles se

'apresentaram mascarados e a reconhecer os nossos ver-

dädeiros amigos e companheiros de. luta com os quais

desenvolvemo-s laços de solidariedade e de'amizade'---- 
¡ri" linha estratégica, que nos elevou a um grau de

r.triiã"¿" política oñde'não é possível, deixar-se levar

oefas solucöes fáceis e oportunistas de colaboração ou de

ion.usrõ", ao inimigo, foi traçada baseada no Pensa-

;;"; ¡; nosso imo-rtål líd"t, camarada Amícar Cabral'

de cujos ensinamentos cont¡nuamos ainda a colher os

r"fÀ.1ãt frutos. Na sessão plenária de 5 de Outubro de

1965 da conferência das Oiganizações Nacionalistas das

Colónias Portuguesas dizia <no nosso inimigo não é o

piuo p,ortrguês-e nem é tão pouco Portugal' Poro nós

combotentes da liberdade dos coló'nios portuguesos, o

inimigo é q colon'iolismo português -representodo 
pelo

Gove-rno colonio!-foscisto de Portugol>.
O que se Passou na primeira quinzena do corrente

.ês com os tra'balhadores Portugueses dos Cabos de Ávi-

la vem provar que o Povo português-compreendeu per-

f.¡t"tunt. " norr" linha de orientação. Esses trabalha-

dores que se encontravam em greve como. forma de lu-

ta com vista à conclusão rápida e satisfatória de um novo

acordo colectivo de trabalho' ao terem conhecimento,

ir"," ¿" rePresentação diplomática do nosso país em

þortup.l- da'urgência da entrega do material constante

;;' ;;; '""*tui¿" feita à fábiica Diogo de Avila pelo

lorJo l"it, a comissão de trabalhadorei e os delegad,os

sindicais convocaram uma assembteia geral de trabalhado-

r.r-"-qr.l decidiu, por grande maioria, fazer seguir a

encomenda em causa, ab"rindo assim uma excepção no

proprama da luta opLrária para satila.zer o pedido de

Lm-oaís com cuja luta se sentem solldartos'
""' Ë;;; 

-p.t¡çJ-¿ 
uma manifestação co.nsequente de

solidariedade com o nosso Povo e é. também uma de-

;;;;¿;;;t" profunda da consciência da classe dos traba-

ii;;J;;";'dessa 1ábrica. Ele constituirá, de certeza' um

marco importante nas nossas relaçöes com.o Povo. Portu-

;;i;""";;;õi;i;" de solidariedade que deve existir na

luta comum Para a construção, na Paz e na indePendência

de unr futurb de progresso Para os nossos Povos'

HOJE - Hjgiene - Ruo António N'Bona, telef . 2520
AMANHÃ - l{toderno - Ruo 12 de Setemåro, telef . 2702

Hospitcrl *Simõo Mendes' - 2888/2867
Bombei¡os - 2222

POLÍCiA: l.' EsquaCrcr - 3333 + 2.' Esquodrc - W4
CORREIOS: - Inlormoções 2600 - Rodiodifusão Nc¡-

cionol 2430 - Ãeroporto 3001/4 - TAP 3991/3 -
TÁ,GB 3004 - .A,eroilot 3002 - Ãir Argelie 3775fl

SERVIçOS MUNiCIPALIZ.ADOS:

.Á,guos e Elect¡icidode 24ll (dag 7 h. às l7 h.)
Ãssistência ù ¡ede eléct¡ico.2414 - (dqs 16 b. às 24 h.)
Chegodos e pcrtidos de ncvios - 2922/5onze restaurantes de Bissau

sem eondiçoes de higiene
O osPecto dos bores e res-

torrontit de Bissou voi mudor

âironte o mês de Setemb¡o' O

Se¡vico de Higiene e Combote
às Giondes Endemios ió come-

cou o funcionar: dePois de gmo

ióPida vistorio oos estobeleci-
lnå,rtos concluiu que o maîorio

não Possui condições higi{nicos
öoro estor oberto oo P(tblico'
buose todos os cofés e restou-
¡intes estõo incluidos nesso lis-
to: Pidiiguiti, Portugol, Ro':tdo'

Res¡onol, Imþério, Corovelo,
Nh-o Eoco Có Estó Lá, Rolinho'
lnternocionol, Pensão Plubó.

As eguipos de fiscolizoçõo
fizeram, uma insPecção ge.ral

oos estoÞelecimentos come¡clors
e morcorcm um þrozo Pora fo,-

zer o se$undo vistorio. Só em

sesuido seriom aPlicodos multos

e outros Peaolidodes. APesor

de conceder esso focilidode oos

¡esÒonsóYeis dos bores e hotéis,

o ie¡viço de Higiene foi obri-
codo o odoÞtor medidos rigoro.
ios. Por eìemPlo o cofé Roli-
nho, em Santo Luzîo, îîcou Po-
¡olisodo oito dios devido oo seu

estodo gercl. As duos visitos oo
estobelecimento não forom su-
ficientes Pdro modificor os mé-
todos ãmPregodos no restouron.
te: colne coberto com jornois,
mesos sem toalhos, coÞos mol
lovodos, emÞtegodos sern uni-
forme, cozinheiros com o cobe-

/o so/to, teios de oronho em to'
dos os poredes.

Nos out¡os estobejecimentos
comercìoîs tombém forom ob-
servodos vórios Problem@s, mos
o Serviço de Higiene não forne-
ceu um relotório tão minucioso.
Em guose todos fpi Possíve/
constotor o folto de higiene ge-
nerolizoda, o descuido na þrc'
poroçãs e conservoção dos o/i-
mentos. No entonto, só em co-
sos groves como o do cofé
Rolinhd os estoôe/ecimentos fo-
rom encerrdos oté Possqirem
candíções minimos de funnciono-
mento. E o moiorio hovia mo'
dificodo o oÞarencio no seguido
vistorio.

Esto foi a. þr¡meiru vistorio do
Serviço de Hiriene oos óores do
copital: O órgõo encorregodo
do fiscolizoção sonitária dos es-
tobel.ecimentos públicos lá exis-
te hó algum temÞo, mos nunco
hovio octuodo. Desto vez, acei-
tou umo þtoÞosto do Comitê
de kirro de 24 de Setemô¡o,
que pedio o aþoio dos Servíços
de Higìene þoro garontir o lim'
peza dos locois Públicos no mês
dos comemordções do XX ani'
versório do PAIGC.

Um dos encorregodos do Hi-
giene e ComÞote òs G¡ondes
Endemios, Umoro Djaló, tenta'justificor o folta de inìciativo
do seu deþartomento: aAindo

tem contlições. Sã,o só es-

tes cóirnodos aem ja,nelas

e nã,o temos casa de ba-
nho. Estou aqui proviso-
riamente, lo96, que en-
contrar unÌa casa melhor
mudo pa,xa, lá. Só uma
vez fui â, r¡rnâ, re¡rnião, do
coûrité de beinol.

Todas as manhãs, a
Feira do Caraoc,l funcio-
na no mes,¡rno rit:nao. Em
Bandirn é assim. Pouca
coisa muda durante a se-
mana, as pessoas já sa-
bem.

nõo temos nenhum gruPo for-
Åoá",- i"^ Þessods esþecíol¡zd-'d;;;;"r" 

îisåolíza¡ as condições

hîøiénicas dos bares, ¡estdu¡dn'

tåi'-. lot¿¡.. E*omos 
'mpossi-úl¡w¿"t de foze¡ muitd coisa:.

A vistoria nos estobelecímentos
i"¡ i"¡w Þor mím e out¡os fun'
Z:"iiriot com a <olaboroção de

um cooþefonte Cubono¡'- Poro o trobolho de insþecçoo'

os Serviços de Hígiene encon'

lio*À oitrot obstáculos difíceis

de resolYer: o folta de tronsÞor'
iu. Þo,, esse motiYo só forom

"ii¡,åiåt 
ãs estobelecimentos do

,¡åàã". lc.ro, dePois do þri'
meiro imþulso, o deYtttomen'
1^ bretende cont¡nuor em ocçoo'-lsíero 

ver¡f¡cor duos vezes Por
lrl, o func¡onomento dos bares

" ."r,orrontat mois frequento'

dos þor estrongeiros' como o

ÞiJ;iEuit¡. Gronãe Hotel, 24 de

Setäir¡ro e Hotel Portugol' Ao

folor sobre esse Þrcieçto, Umoîo

Dlató foz guestão de acrescen-
tor:

- ls,ro não sígniÍíca gue va'
mos controrat dpends os estl-
belecimentos mais imPortontes'
Os out¡os cofés lr¡mbém têm
ímPortâncio, þo¡que são ire-
ãuenødos Pelc nossa Þoþutoção'
É o .oto Jo Bento, Imþérlci e
Rondo. Os l¡otéis encontrom-se¡
serotmente, em melhores con-
ãicõ"t qu" os cofés, mcs exlstern

ãt øcA"t, Âluiûas vezes os cll-
entei contríbuem mu¡to Þarc
a lolta de higfene do locol' No
troþ¡col' Por exemþio,. deíxom

itlot it äe ostrds no chão, n-oo

ojudam o montel a li'nþeza'

TERçÃ,-FEIRA - Pn¡neiro pe¡fodo de em¿issõo

5h 55min. - Abefturq; 6h - Ccnções dc nossc
terroi 6h 10 min - Progrc¡mc em Mqnjacoi 7h - Noti-
ciório,/Po¡tuguês e Criôuio; - Ãctualidodes Sonoras
(¡epetiçõo)i 8h - Encer¡a:nento.

Segu:ndo periodo de em¡ssão

llh 55min - -A,berturo; l2h - Canções Fulc; l2h
20min - Seleçôo Musicol; l3h - Mrlsicc¡ Criôulo; l3h
lSmin - NoticiúrioÆortuguês e Criôulo; 13h 30min -Ã,mílccn Cobrol - O Honem e cr suq Obrq/Criôulo;
l3h 45 min - Progrcnncr do JÃAC; lSh - Encer¡amento.

Terceiro periodo de e¡n¡ssão

l6h 55 min - A,be¡tu¡qi 17h - NoticiórioÆo¡tu-
guês Criôulo e Lingnrcs l8h 45 :oin - Agendcr do dic¡;
l9h - Dus curyo um corsón; 20h - Noticiú¡ioÆortu-
guês e Criôulo; 20h 30min - Prevençãe Rodoviá¡ic¡/
/Portuguêsi zlh - Actr¡olidades Sonorc¡s 22h - No
mundo di disportoi 23h - Tempos Novos; 24h - En-
cerrc[r¡ento.

QUÃnÎÃ-FEn-t^ - Pr¿'r¡rB¡ro perlodo de ern¡issão

5h 55:-ri:: - Ãberturoi 6h - Cctnçóes dq nossc¡ ter-
rcç 6h llnlin - Progroncr em biafcdo; 7h - Notició¡io,/
/Português e Criôulo; - .A,ctuc¡lidades Sono¡c¡s (repeti-
çåc); th - Engerrcrnento.

Segundo período de ea¡'ggão

llh. 55min. - .Aberturcq - lz}n. - Canções en Pcrpel;
t2h 20min - Seleçõo Musiccli l3h - Músicr¡ Criôul<¡;
l3h l5rrin - Notid<¡rioÆorn¡guês e Criôulo; l3h 30min

- Ãmílcar Colcrc¡l - O Hornem e cr sucr ob¡'c¡ (Portu-
guês); l3h 45 min- Ãno u¡n de organizoçåoi lSh -Encerrcgnento.

lerce¡io perfodo de e¡r¡'ssõo

l6h 55min - Ãôe¡turc+ l7h - Notici&io,/Português
e Crioulo; l8h 45 min - Ã.gendc do dic; l9h - Änôs
i nô sal¡dii 20h - Noticiório/Pornrguôs e Crioulo; 20h
30h:rrin - Elevemos o nível dos nossos cor{hecimentosi
21}a - Äctuc¡lidades Sonorcsi 22h - Fol<¡ di Áfricci
23h - Tempos Novosi 24h - Encer¡qmento.

þfensagffr da JAAG ao C'S"I.'

Balnros de Blssau

A JAAC' Juventud'e

Africana ((Amilcar Ca-

bral>, 'tem a honra de

saudar t'odos os carna-

das d,c CSL do nosso
gnande Parhid"o, o PAIGC,
'que se reune pela pri-
meira vez depois da li-
bertaçã'o completa dos
nossos¡ dois estados da
Guiné s Cabo Verde.

Todos cs j,cvens mrili-

tantes da JAAC, s¡abem
que foram estes camara-
das, que são agora do
Conselho Superior da
Luta do PAIGC, dirigidog
peio nosso saudoso lÍder,
camarada Amílcar Ca-
bral, que quando jovens,
mobiliza,ram todo o povo
para. a grande epopeia,
da gl'criosa Luta ds Li.
bertação Naoi*onal, que
derr¡otaram ô coloniatris-
mo rPrc¡'fugttês e que hoje
à frente do nosso Parti-
do e Est¿do, ro,rientam ,o

desenvolvimento da n'os-

sa terra, na Guiné e Ca'

bo Verde.

Neste dia de mais uma
srande vitória do nosso

[rande Partido, todos os
milritantes da JAAC que-

rem reafirrnar ao c'3nse-
lho Superior da 

. 
Luta,

que a nossa otganização
defenderâ sempre e em
todas as situações a linha
política e os PrincíPios
do PAIGC. Que colocará
com t'cdas as organiza-
ções de massa do nosso
Partido na criação de r¡m
Flornern Novo, segundo
o rnodelo idealizado Por
Cabral. E que trabalha-
rá com todas as suas for-
ças e desinteressadamen.
te em todas as frentes de
luta, na ob,ra imensa dè
Reconstrução Nacional
da nossa tema, na Paz,
no Pnogresso 'e na F elici-
dade de todo o nosso po-
vo na Guiné e Cabo Ver.
de.

(Continucrçõo dcrs centrois)

$entos Pequenos e,o chão
é todo esburacado. O te-
to sem forlþ, o calor
imenso. Divide a casa
com uün amigo.

Lamine costura numa
mâquina ral'ugada, model¡c
antigo, rnarca Y'out. Fala
calmamente, um Pouco
sério, como se não fosse
nada com ele. Mostra o
anetr de cobrs que tem na
mãodireitaeorelógio
com pulseira de Plástico:

- Pago 500 pesos Pel,o
&lugu€r da casa, mas não

HOJË - ÀE l8h 30min. "lIæ corto varËo', recrlizaçõo de
Cloude Wcrcrphcrr coqr D<¡vid Essex, Rosemcrry Leoch.
Rir¡go Stcn e Bitly Su¡y - m/13 anob. Às 20h 45min.
tA vingançø de Eslcrtoans>, reolizoção de lÃichele L.
com Rogers Browne, Scilla Gobcl, Giocomo Rossi c Go¡-
don lllitchell - m/12 onos.

AMANHÃ - Às 20h 45nin. tA úngdnça de EsÞort¿cu¡r,
uma reolizoção de ltlichelle L. com Rogers 8¡ow,ne, Sci/.
lo Gobel, Gioèomo Rossi c Go¡don ì^¡tchell - m/12 onos.

Qurata-Fefra, 2 de Setembro dc 1976 .Nô P¡NTCHA' Pégtas I



AAIRICAEOI\4UNDC
C&¡lssano
em Yarsovla

VARSOVIA (AFP) _
Henryk Jablcnski, Presi-
dente do Conselhc de

F.lsta;do,polaco, recebeu
na segunda - feira, em
Varsóvia, Joaquim Chis-
sano, ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, de Mc-
çarnbique e Presidente
clo Comité ds Libertação
da Organização 'da Uni-
dade Africana (OUA).

Segund,o a agência Po-
laca de ImPrensa, que
difundiu'a" únformação,
'Chissano exPÔ5 ao seu
inberlccuto,r <ra situação
¿etual que prevalece n&
Africa do Sul>, assim co-
mo ({a actividade dos
movimentos de liberta-
ção nacional na sua luta
contra o colo¡rial-bmon.

Pe}o seu lado, Jab-
lonski ass¡egur'ou ao seu
hóspede que ((a Polónia
continuará a concetler n
sua ajuda, à luta dos mo-
vimentos tle libertacã,o
nacionaln e Que ela se
oporá firmemente às for-
ças que entravam o aces-
so à intlependência dos
príses e dos povos colo-
niaisn.

Chissanr chegou no
dcmingo à capital Po.'a-
ca, chefiando uma dele-
gação cle, gove,rno de Mo-
çarnbique e da OUA, pa-
ra urrìa visita oficial de
vários dias.

DELEGADO DO GO.
VERNO BRITÂNICO EM
MAPUTO

O secretár,io britânico
do <<For'eign Office>> e da
Commonwealth, Ted Ro-
wlands, partiu na segun-
da-feira de manhã c,crn
des'tino a Maputo, onde
terá conversações com
Samcra Machel.

NAÇOES UNIDAS _
Ncva York (AFP) - O
Presidents do gl'uPo afri-
cano, Henri Rasolondrai-
be (Madagáscar), recla-
m'ou na tença-feira diante
d,3 Conselho de Seguran-
Çâ, sanções contra a
Á,frica do Sul, qus iriam
até á exclusão deste País
das Nações Unidas. Ra-
soiondraibe apresentava
a tese do gnupo africano
sobre ro problema da Na-
míbia.

O conselho de Segu-
ra,nça reuniu-se raPida-
mente para examina,r a
queslão da Namíb,ia e
remeter, a seguir as
suas 'deliberações para 23
de Setembro.

O exame de fundo da
questão des'enrolar-'se-à,
então, coim a particiPa-
ção dos ministros dos
Negócios Estrangeiros
afi'icanos, que estarão
presentes em l{ova York
para a abertura da As-

sembleia Genal da ONU.
A sessão de 31 de

Agosto apre'sentou o fim
rlo prazo fixad.o pelo
Conselho, numa nesolu-
ção de 30 Jane,iro último,
à .Á,frica do Sul, para
anunciar os tplanos viâ-
veús para a autodetermi-
nação e independência
da. Namíbia.

único rorador na sers-

sã.o d,o Conse'lho de Se-
gurança sobre a Na,mí-
bia, Henri Rasotrondraibe
pediu uma poiítica de
sanções, indo até à ex-
clusão da ONU, c,on'tra o
regime de Pretória no
contextro da questão na-
irribiana como nas ques-
tões da Rodésia e do
<<apa,rtheid>>.

r<Do parece do grupo
africano, pertenoer a,

uma organûza,$o, supõe
q!.¡e se empenl-re em res.
peitrr as regras. Desdo
que r¡m irnembro as vioùe
cle uraneira flagrante e

repetida, nã^o há oufua
alternativa senão a de to-
mar contra eþ sangões
apropr-ødls podendo' ir
até à exclusão, a, menos
que a, orga'nizagão em
questão se negUe a, eta
própria e a,sauma a, sua
inutilililade>. disse.

As sanções testernu-
nharão, assim, a solida-
ri,e'dade dos esrtados
memb'ros com os nami-
bianos, e p,oderão contri-
buir, em certa rnedida,
para apressar o termo
dos actos incriminados.
Segurndo ele, estas pode-
riam ser mais eficazes do
,que ais editarlas contra a
Roilésia, porque a eficiã-
cia destas úüti¡nas foi
prejuclicado seriamente
pela coopera4ão crimino-
sa entre Vorster e lan
Smitlu.

NAMÍBIA
UNIDADE
EI iNTEGRIDADE

Evocando as propostas
transmitirdas pela <<con-

ferência consti'tucicnal
africana>> sobrs o futuro

'da Namíbia, o represen-
tante de Madagásca'r de-
clar,ou que só a 'organi-
zação de eleições liwes
sob a supervis'ão ê con-
tr,ole da ONU, que nã¿o é

mencionada nessas pro-
postas, tpode real'izar os
objectivos da autodeter-
minação e de indepen-
ciência dn l\amíbia e a
sua unidade nacional e a
sua integridade territo'
rial. <O reginr,e sul-afri-
cano' deve ser obrigado
a abaprlonar a fórmula
actuahnente proposta
que, rur, melhor 'das hipó-
teses, nfr,o assegunrrrá ao,
povo namibiano mais do
que rÌ,nna representaçã,o
rluvidosa na, futura enti-
dada que diriglrá o país>.

porta-voz da Swapo, rea-
firmou a opção rpacífica
do ramo ir¡tenior da
Swapo, mas âcrescentou
que poderia aderir um
dia à via armada escolhi-
da pelo ramo exterior,
que leva a cabo uma
guernilha a partir do sul
angolano s zambiano.

Tjongarer,e qualificou,
por outro lado, de <<neo-
-colonialis,tas>> as propcs-
tas da conferência de
Wùndhoek.

Grupo afrlcano ¡Dede ap Gonselho de Seguratrga:

Sançoes eontra a Afriea do Sul
até à exelusao das Naçoes Unidas

J
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A SIITAPO aceita negoeiar
transferêneiado poder na !{amibia

WINDHOEK (AFP) -A Swapo (Organização
dos Povos do Sudoeste
Africano) aceitaria a
convocação de uma <<ocn-

ferência cle Genebra>>
com a ,A.frica do Sttl, sob
os auspícios das Nações
Unidas, para tratar da
trans'ferência do poder
na. N,amíbia, ds Pretória
a Windhoek

Os dirigentes do ramo
intenno da Swapo preci-
garam na segu'nda-feira

durante uma eonferência
dc Imprensa, realizada
ern Vfindhoek, capital'da
Namíbia, que uma tal
ocnferência poderia reaii-
zâr-se <desrde que tenha
criada uma, atmosfera fa-
voráveü>. O que quer di-
zer, pnecisaram, 'que ,as

condições postas pela
Swapo em particular a
retirada das forças su[-
-africanas da Namíbia
seja,m respeitadas>.

Não excluirarn, ,toda-

via - sem desejar ime-
,diatamente-a eventua i-
dade de uma rintsrvenção
de uma <<força - tamPão>
da ONU no norte da Na-
míbia, na fr'onteira an-
golana. Rumores resPei-
tantes a utna tal inter-
vengão, depois da exPi-
ração do ultimato da
ONU a 31 de Agosto, cir-
iularam oom insistência
durante o fim de semana,
enr Windhoek.

Daniel Tjongarero'

Angola-Progranra das Naçoes Unidas
Irara o auxÍlio a refugiados

GENEBRA(AFP)-OAlto.
-Comissório das Noçóes Unî'
das Þoro os Refugiodos, þrín'
cipe Sodruddin Aga Khon, lon-
Çou no segundo-feíro uñ oÞelo,
com visto o obter 48 mil tone-
lodos de víveres e 32,5 milhões
de dólores em esþécies, Þoro um
milhõo de Þessoos des/ocodos e
reÞotr¡odas de Angolo.

Este opelo dá seguimento, in'
dico o Alto Comissdrio, à de.
cisão do secretório-gerol onun-
ciodo no semono Þosssdo, de no-
me6r o Alto-Comiss<írio Coor-
denodor do Assistêncio Humo-
nitório dos Noções Unidos em
Angolo, e oo relotório de Do-
vidson Nicol, secretório'gerol
odjunto, que visitou Angolo de
28 de Junho o 18 de Julho.

O programa, gue serd Posto
em obro þermitiró, segundo o
HCR, ojudar os refugiodos que
estovom no estrongeiro ontes
do independêncio e que foram
ogoro repotriodos,' os que con-
t¡nuam no esttangeirc e os gue
vão voltor num futuro próximo,
ossim como centenos de milha-
res de pessoos qu.e forom des-
locodos mesmo no interior do
poís, s HCR considero que du-
¡onte os próximos 12 meses,

cerèo de um milhõo de Pessoos,
pertencentes o umo ou outro
destos cotegorios, terão neces-
sidade urgente do ossistêncio
hu monitório.

Êntretanto, umd delegoção do
Federoção Sindicol Mundiol
(FSM), chefioda Pelo seu Þre-
sidente, Enrique Postorîno, dei-
xou o RePúblico Poþular de An-
golo opós umo visito de vórios
dios. No final do visjto efec-
tuado, em ¡esÞosto o um con-
vite do Un7ão Nocionol dos Tro-
bolhodores de Angolo IUNIA),
foi publicodo, no terçoleiro,
um comunicodo comum que
reofirmo, em nome dos seus
160 milhões de oderentes, o

solidoriedode contînuo do FSM
com os trobolhodores do RPA.

O comunicodo sublinho: s,Aví-
tório alconçodo þelo þoyo an-
golono mbre o ímþerialismo e
ø reøLção, constitue uma împor-
tonte contribuìção no luto de
todos os Þovos, Þela þø2, índe-
þendêncio naciwral, Iiberdade,
ÞtosÞer¡ddde e Þrogresso so-
cial>. APrecio o þoþel desem-
penhado pelos sìndicolistos on-
golanos no quadro do solido'
riedode internocional nomeada.
mente com os Þovos do Africa

do Sul, ossim como o suo con-
tribuiçõo Þoto o unidøde afri-
cdno. O þresidente da Federo-
ção Sindicol Mundiol convidou
o secretório-gerol do UNT A,
Aristides Vo,n-Dunem, o visito¡
a sede do FSlvl, em Progo.

ACORDOS
ANGOLA-R.D,A.

Forom ossinodos, em Luondo,
vários acordos entre o NPA e
o Repúblico Democrática Ale-
mã, no domínio da sa(tde þú-
blico.

Mório Af onso de Almeido,
ministro do Soúde Pública an-
golono, declorou, duronte a ce-
rimónio de ossinotura, gue estes
ocordos erom umo novo moni-
festoçõo de solidoriedode e de
cooþeroção entre os dois Þoíses.

RELAçõES
DIPLOIAATICAS
COM A NORUEGA

A Repúblico Poþulor de An-
golo e o Noruego decidìrom o
estobelecimento imedioto de
reloções diplomóticos a þartir
de 30 de Agosto, onunciou no
segunda-feira um comunicodo
do /llinisté¡io angolano dos Ne-

gócios Estrongeiros.
Segundo o comun¡codo, estd

decisão <dó segu/mento oo te-
Iegroma de 18 de Feve¡eiro de
7976>, no qual, ræ,orda-se, o
Noruego reconl¡e<ío o goyorno
da RPA.

REIJAÇÕES
ANGOLA-PORTUGAL

LISBOA (AFP) 
- A,,rtónio

Mocedo, presidente do Portido
Socio/jsto Português, actualmen-
te em visito o Luando þoto
tentar obter o restabelecimento
dcs reloções dîplomóticos entre
Angolo e Portugol, declorou no
terço-feira que tinho esperon-
ços gue os conversoções que ti-
nho, tido com os resÞonsdyeis
ongolonos desembocoridm em
r¡esultados concretos e Þositi-
vosD.

António lvlocedo teve conver-
soções com o Presidente do
RPA, Agostinho Neto, e yrírios
membros do gover,no ongolano
e do MPLA. Dec/orou-se sotis-
feito do clima em que decor-
¡erom essos co,rversoç6es, gue
derom lugor o um exome [o
contencioso existente entre os
dois poíses.

OUA
Luta arrnada
unieo nrelo
de llbertaçao
da Af,rlca
Austral

LUSAKA (TASS) - A
Organízaçã"o da Unidade
Africana (OUA) preooni-
za a libentação mais rá-
pida dos povos da ^A.frica
Austral do jugo ôol,onl'at.

Ao falar na capital zam-
biana,,o secretário-geral
da OUA, \MiIIiam Eteki
M'Brountollâ, disse que

devùdo à ,maioria africa-
na do Zimbabwe e da Na-
míbia, a luta armada
torna-se o únioe rneio de
libertação dos povos des-
ser. países clo jugo colo.
nial.

Qurntcr-Fel'rcr, 2 de Sæembro de 1976 .Nô PINTCHA' Pôgia¡¡

Sahara
Gomunlcado
da Pollsario

ARGEL(AFP)-AF¡entt
Polisário onunciou no segundo,

-feiro que os combatentes obo,
teram, na, semono þossodo, un
ovíão <<F-St> do exército mo¡¡o.
quino e otundorom Íto þott<
de El Ayoun, um navio con
pono de bondeira esþonholt
corregodo de moteriol de guer'
ro. Segundo o comunicodo d<
Polisário, publicodo em Argel, <

avião morroquino foi abotido <

24 de Agosto, o no¡deste dt
Iifriti, no Sahoro Ocidental
Quonto ,oo novi6 de bondei¡t
espo¡thola, foi ofundodo à en,
troda do þorto d.e H Ayoun
deþois de te¡ sído otingido þot
¡oquetes gue o incendiorom
Þrecisa o Polisário. Estovo car,
regodo de ormos destinodos ot
exército morîoquhno instalodt
no Sohora Ocidentol. ¡Não obs
tcnte todos os me¡os postos dr
gue se servìtam os Íorças dr
ocupoção para mlvor as øtmd
e ds munições transþrtodat
pelo borco, este cfundou-sr
com todo o ccrregomentor.

Alrlca do Sul
alnlganos
torturados

TONDRES(AFP)-Aor
go n i 7oçõo aA mn,'lesty I nter nocio

'nol> þediu oo g,overno do Ãf¡i
co do Sul Þaro outotizor um'
comissõo internocionol o, inyes
t¡gor os olegoções, segundo o
quois ofricanos te¡iom sido tor
turodos Þelos lorços sul'afri
conos ño norte do Namíbíc
Numo mensogem ønvioda n
segundo-feiro o Vorster, þri
meiro-minisuo do Ãf n¡co d
Sul, o <tAmnnesty Internoc¡onol
reclama o, obertura im.edioto d
um inquérito soåre essos ocu
soções. Um ontigo membro d
exército sul-ofricono, Bill Ar'
derso,r, ocusou, de føcto, et
duos ent¡evistos concedidos o
<<Guardian> e ò BBC, os forçc
sul-ofriconos de terem tottuta
do ofriconos caÞturcdos entt
Moio e Julho (tltimo, no nort
da Nomíbio.

Novo encont!(
Yorsten r
'Kissinger

PREIóR/A(AFP)-Oprt
ximo encontro entrc o þrime
ro-mirnistro do Ãf rico do Su
Vorster com o secretório <

Estodo omer¡cono, Henry Ki
singer, reolizor.se-d entre gur
tlo e seis de Setemb¡o þîóx
mo em Zurique (Suiça), anur
ciou no, segundo-feiio à tart
um comunicodo do /!linisté¡t
sul-africono dos Negócios E

trongeiros. O comunicado þr'
ciso gue este novo encontl
daró seguìmento òs þrimeir,
conversoções Vorster-Kissinge
que tiverom lugor o 22 de I
nho último, nos peguenos /
colîdod.es bóvoros de Bode,
mais e Grafenou.

A populaeao
abandona
a Rodésla

SAL'SBÛR'A (AFP)_Aþ
puloção bronca do Rodésio ¡

tó o diminuir, segundo os n
meros ofíciois publicodos na :
gundo4eiro em So/isbúrio. S

gundo essos estotísticos, gue r

7em respeito oo ¡nés de Jull
1330 broncos deixorom o þt
contro os 484 emigrontes, o q

Þrovoco umo þerda de €

br.ancos, o número moìs imþt
tdnte tegistodo desde 1966.
populoções osiótico e mestr
têm iguolmønte tendência
em¡Er6rr. Paro o øno de 19',

o soldo migrotórÍo negativo
fro-se em 3130 Þes,soos, (

quanto que durdnte o ¡nes¡
periodo em 1975, tinho ti
um soldo migrotdrio positi
de 1790 Þessoos. Um þorta-t
do governo exprimiu recen
mente a inquietoção de Sot
búrio em reloção a estos sofd



Dlensagetn de Aristídes Fereha
ao povo da Gulné e Gabo Yerde
Amitear Gabral na nossa terra livre

O PAIS

Contaetos' JAAC, Juv entude
ßevolueionaria da Guiné

O mausoleu na Arnura onde

repousará provisoriamente o

camarada Amílcar Cabral,

fundador e militante número

um do PAIGC.

consELHo
SUPERIOA
IDA LUTA

Terminou anteontem dia
3l à noite, a reunião do
Conselho Superior da Luta
do PAIGC. A reunião de-
correu do dia 27 a 3l de
Agosto, em Bissau na As-
sociação Comercial, Indus-
trial e Agrícola da Guiné-
Bissau. O assunto principal
daquela reunião que ocu-

pou os membros do orga-

nismo dirigente máximo do

nosso Partido durante cinco

dias, foi a nova fase da lu-

ta em que entramos com a

libertação total das nossas

terras da Guiné e Cabo
Verde, e bem corno a aná-

Iise das actividades do

PAIGC neste primeiro ano

da independência completa

das nossas duas pátrias. A
resolução final da reunião

ser'á publicada no próximo
número de r<Nô Pintclra>.

Na última sessão foram

debatidos os relatórios de

Defqsa, das FARP, Seguran-

ça e Ordem Pública, apre-

sentados na sessão anterior.
Nele intervieram os cama-

radas Francisco 'Mendes

(Chico Té), Júlio de Car-

valho ( Julinho ), Manue'l

l.'la'Digna, Úrnaro Djal6,
Bernardo Sanca, Victor Saú-

de Maria e Armando Ra-

mos. lguelmente foram dis-

cutidas as eleições da As-

sembleia I'iacional PoPular

e o candidato à Presidência

do Conselho de Estado da

República da Guiné-Bissau e

falaram sobre esse tema os

camaradas Vasco Cabral,

João Bernardo Vieira (Ni-
no), José Araújo, Pedro Pi-

res, Vasco Salvador Correia

e José Eduardo Barbosa

tendo igualmente discutido

a criação do Conselho Na-

cional de Cultura e uma

proposta de amnistia.

verno, calorosas f elicita-
ções. Associamo-nos com
um enorme entusiasmo ao
povo v¡etnamita nesse dia
de alegria, mas de respon-
sabilidade e de abnegação
para um futuro melhor dos
nossos povos. Formulando
os melhores votos de suces-
sos contínuos na difícil ta-
refa de Reconstrução Na-
cional e construção socia-
lista, pedimos que aceite
a expressão dos nossos sen-
timentos fraternais e dese-
jos de longevidade e saúde

para completar a nobre ta-
refa que a História vos

confiou ao serviço do vosso

povo. A mais alta e frater-
nal consideração>.

U LTIMAS
NOTICIAS

f.lbanq
reunlao
da Llga
Anabe

CAIRO(AFP)-Areu-
nião dos ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros árabes,
que devia ter-se realizado
ontem, foi adiada para o
próximo sábado, anunciou-
-se na séde da Liga-Árabe,
no Cairo. O ,adiamento da
reunião, indica-se, foi de-
cidida a pedido de um cer-
to número de países
árabes. Os ministros
árabes dos Negócios
Estrangeiros, recorda-se, fo-
ram convidados a reunir
para fixar a data e o lugar
de u ma conf erência cimei-
ra, cuja realização foi apro-
vada até à data por 12 paí-
ses e pela Organização de

Libertação da Palestina, a

íim de examinar a situa-

ção no Líbano. Devido acl

adiamento da reunião dos

chefes da diplomacia ârabe,
a realização da sessão or-
dinária da Liga Árabe foi
igualmente transferida. Ïe-
râ lugar na próxima se-

gunda-fei ra.

Holanda
rflemissao
öo princllDe

O príncipe Berhardt da
Holanda demitiu-se de to-
das as suas funções, com-
preendendo a de chefe-ge-
ral do exército. O primeiro-
-ministro, Joop Den Uyl,
anunciou-o oficialmente pe-
rante a Câmara dos Depu-
tados holandês, imediata-
mente após a publicação do
relatório de inquérito da
comissão sobre o escândalo
financeiro da <Lockheed>.
Mas o próprio primeiro-
-ministro pediu à rainha
Juliana da Holanda'para
não dar seguimento às suas
ameaças de abdicação, e pâ-
ra <rcontinuar a reinar>-

Bangla llesh
denuncla
ûerror na RSA

DACCA (TASS) - O
Presidente do Bangla Desh,
A. M. Sayem, denunciou o
terror e a repressão de que
é vítima a população au-
tóctone por parte do regi-
me racista da RSA. Em men-
sagens enviadas à Organi-
zação da Unidade Africana
(OUA), aos presidentes de
Moçambique, Tanzân'ia e

Zãmbia, sublinha que o po-
vo de Bangla Desh está in-
dignado com os assasinatos

de africanos, e se solidari-

za com os povos do.Zimba-
bwé, Namíbia e da RSA na

sua luta heróica contra as

f.orças do 'impeiialismo, ra-

cismc¡ e da exploração.

(coNTIÀlUAçÃo DA l.' PÁGrNA)

Hoje dicr dois de setembror o frosso povc viveró pois, mcris um dio glcrioso' Todos nós

çobemos muito bem que o regresso doi restos *ortoit do comqrodo Amílcor Cobrcrl' só

é possível porque o nosso povc venceu. Porque os militontes do PAIGC tiverom determi-

noçõo bostonte på.o nõo sciobrorem debcrixo do golpe brutal e troiçoeiro que o inimigo ncs

desferiu com o vÍl assossinãto do primeirc dirigente $o nosso lutcr. Porque, como contcr-

\¡cmos nos regiões libertodcrs e åas frent." ã. combote, tivemos fcrços e corcrgem bos-

lcrnte poro trozer e implcntor em Bissou a bcrndeircr do PAIGC'- 
,- Hój" dio dois de Seiembro, nõo seró pois um dio de iuto nqcioncll, mds um dia vitó-

ricr do áo"ro combate. Dois de Setembro setá, isso sim, o dia do ncsscr vitória moior. O dio
emqueCInossqcid'odedeBisscrulecrtrovésdelatodoaGuinéeCoboVerde,recebe-
rõo tiiunfalmente o dirigente infotigóvel, combqtente indestrutível e vitoriosc, qquele que,

políti.co e estrotega genicrl, derrotou e liquidou os generois das accldemios ccloniqlistos,
iobrevivendo ocs seus próprios ossossinos'

Vcmos pcis, ccmorodcrs, viver hoje, dois de Setembro, mois um momento olto do triun-

fo dcr nosso luta e do PAIGC de Amílcar Cabral. Codcr um de nós, oo recolher ncl ho-

mencgem que o nosso povo deve <ro seu guicr irncrtqi no nossq terrcr livre iotolmente li-
vre sJntiró mois nítida á grandezq do homem e o imensidode da sucr olmcr.

Glória eterno aos heróis e mórtires do nosscr glorioso luta de libertoçõo nocionall
' Glóricr eterno c Amilccrr Ccrbral!
. Vivcl o PAIGC' Forçcr, Luz e Guiq do nosso povo na"Guiné e Cabo Veroel

Mensagem de Luiz Gabral
ao lDËesidente Yletnanlta

O secretário-geral do
Movimento de Pioneiros
da Juventude Revolucio-
nâria Africana esteve
em Bis,sau. Ahmadou Sy,
que pertence ao Oomité
Nacional da rlnica orga-
nizaçþo de jovens da
Guiné-Conakry, veio pa-
re ooil¡ersar com ,os tres-
ponsáveis da JAAC e dis.
cutir os problemas da ju-
ventude nos d,cis países
ChicoBáeodirigente
da República da Guiné
devem estudar a possibi-
lidade de futuro5 acordos
de cooperação.

Ahmadou Sy deslo-
cou-se também a Cabo
Verde com o mes-
mo objectùvo. Pre-
tende trocar exPeriências
sobre ,os orgã'os 'de rno-
bilização da juventude e
preparar antecipada,rnen-
te alguns aspectos que
serão analisa'd'os na Con-
ferência Cultural Pan-
-Afrricana, marcada Pa-
ra o mês de Setembro,
em Argel. Essa conferên-
cia será presidida Pelo
Movimento Pan Africana
da Juventude e deverá
preparar o Festival Afri-

ca.no que será realizado
e¡n Lagos, na Nigéria.

A Juventude Revolu-
cionária Africana foi
criada em 26 de Margo
de 1959 ,ê €stá directa-
mente ligada ao Partido
Democrático da Guiné -PDG. É ,composta por
pes'soas dos 7 aos 35
anos, divididas em dois
grupos: Movimento Na-
cional dos Pioneiros' que

inclui uma faixa etária
dos 7 aos 18 anos e as
Milícias Populares, a Par-
fir dos 18 anos.

O camarado Luiz Cabral,
Presidente do Coriselho de
Estado do nosso país en-
viou ao camarada Ton Duc
Thang, Presidente da Repú-
blica Socialista do Vietna-
ffiê, por ocasião da festa
nacional vietnamita, o se-

guinte telegrama:
<Quando o povo irmão

vietnamita celebra na total
paz a festa nacional, é com
u m grande sentimento de
orgulho que, em nome do
nosso povo, da Direcção
Nacional do PAIGC e do
Conselho de Estado da Re-
pública da Guiné-Bissau,
temos a h'onra de endere-

çar-vos, assim como ao po-
vo irmão e amigo vietna-
mita, ao seu Partido e Go-
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